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RESUMO 

 

Esta pesquisa parte do pressuposto de que o filme Bacurau (2019), de Mendonça e 

Dornelles, reconstitui a figura do herói clássico no sertão árido, reproduzindo 

condições de uma narrativa reativa, concatenando-se às etapas de configuração de 

um herói conforme estudos de Joseph Campbell – ameaça, chamamento do herói, 

enfrentamento do inimigo, pacificação – reconfigurando, porém, o arquétipo de herói 

de modo a apresentar elementos dicotômicos no processo de constituição do 

personagem. Logo, tomando por base a figura do herói, o objetivo dessa pesquisa é 

analisar o personagem Lunga, do longa-metragem Bacurau (2019). A obra 

cinematográfica apresenta como contexto central a luta da população de uma cidade 

do interior nordestino diante de problemas como injustiça social, abandono político, 

corrupção e violência. Para preservar a sobrevivência, os moradores recorrem a 

Lunga com um pedido de auxílio. O texto fílmico é rico em possibilidades de análise, 

todavia para essa pesquisa, a obra Bacurau (2019), será estudada a partir de um viés 

específico, o comportamento de Lunga junto aos movimentos de identificação como 

herói e anti-herói e suas variações. O arcabouço teórico e alguns dos textos teóricos-

críticos utilizados para essa pesquisa enquanto norteadores da análise são: Bosi 

(1992), Campbell (2002/2007), Jung (2000/2014), Vogler (2015), Faria (2012), 

D’Onofrio (2004), Alves e Precioso (2012), Oliveira (2007), Propp (2001), Lyotard 

(2009), Bonicci (1999). Os demais materiais foram encontrados nas bases de dados 

como Scielo – Scientific Electronic Library Online. Compreendeu-se, neste estudo, 

que Lunga, percorre sua jornada de modo a experienciar as etapas próprias do 

arquétipo de herói, auxiliado pelos demais personagens. Lunga representa, assim 

como outros personagens da história, a força e a resistência diante de um mundo 

hostil e promotor de processos colonizadores que ainda na atualidade se julgam 

dominantes perante outras existências.  

 
Palavras-chaves: Bacurau; inconsciente coletivo, arquétipo, herói, anti-herói.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT  

 

This research is based on the premise that the film Bacurau (2019), by Mendonça and 
Dornelles, reconstitutes the figure of the classic hero in the arid backlands, reproducing 
the conditions of a reactive narrative, concatenating the stages of the configuration of 
a hero according to Joseph Campbell's studies - threat, call of the hero, confrontation 
of the enemy, pacification - but reconfiguring the archetype of the hero in such a way 
as to present dichotomous elements in the process of constituting the character. 
Therefore, based on the figure of the hero, the aim of this research is to analyze the 
character Lunga, from the feature film Bacurau (2019). The central context of the film 
is the struggle of the population of a town in the northeastern interior to deal with 
problems such as social injustice, political abandonment, corruption and violence. In 
order to survive, the residents turn to Lunga for help. The filmic text is rich in 
possibilities for analysis, but for this research, the work Bacurau (2019) will be studied 
from a specific angle, Lunga's behavior along with the movements of identification as 
hero and anti-hero and their variations. The theoretical framework and some of the 
theoretical-critical texts used for this research to guide the analysis are: Bosi (1992), 
Campbell (2002/2007), Jung (2000/2014), Vogler (2015), Faria (2012), D'Onofrio 
(2004), Alves and Precioso (2012), Oliveira (2007), Propp (2001), Lyotard (2009), 
Bonicci (1999). The other materials were found in databases such as Scielo - Scientific 
Electronic Library Online. In this study, it was understood that Lunga goes through his 
journey in order to experience the stages of the hero archetype, helped by the other 
characters. Like other characters in the story, Lunga represents strength and 
resistance in the face of a hostile world that promotes colonizing processes that still 
believe they are dominant over other existences.  
 

Keywords: Bacurau; collective unconscious, archetype, hero, anti-hero. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A obra cinematográfica Bacurau (2019), dirigida por Kleber Mendonça Filho e 

Juliano Dornelles, embora seja uma obra de ficção apresenta muitos aspectos da 

realidade do sertão nordestino contemporâneo, sua população e a própria cultura do 

sertanejo e a sua relação com o país e com o mundo. Questões como a exclusão e 

marginalização social, a violência, a falta de acesso a condições básicas como água 

potável e vacinas, a luta pela sobrevivência estão expressas na obra e revelam facetas 

de um Brasil ainda precário e subjugado imerso no interior do país.  

No enredo do filme Bacurau (2019), cujo título é também nome da cidade, há 

uma população que vive no interior do sertão nordestino, a comunidade estabelece 

uma espécie de rede de proteção e comunicação que já lida com os desafios do 

cotidiano e busca resistir às desventuras próprias de sua realidade. No entanto, 

episódios estranhos rompem com o ordinário. Os habitantes têm o seu acesso à água 

prejudicado, perdem o sinal de comunicação e percebem que a cidade não mais 

aparece nos mapas. Logo compreendem que se trata de um ataque liderado por 

estrangeiros, os quais além de possuírem armas e recursos tecnológicos, têm o apoio 

de pessoas locais. Inicia-se, portanto, um movimento de resistência e luta dos 

moradores. 

Lançado em 28 de agosto de 2019, o filme tem como idiomas oficiais a Língua 

Portuguesa e a Inglesa. O longa-metragem de 131 minutos é frequentemente 

categorizado como ficção científica, mas também como ação e drama. Vencedor de 

prêmios como o Festival de Cannes, na competição oficial de 2019 - França, Munich 

Film Festival, 2019 - Alemanha, Festival de Cine de Lima, 2019 – Peru nas categorias 

de melhor direção, melhor filme e prêmio da crítica e outros, Bacurau foi exibido em 

importantes festivais de cinema ao redor do mundo.  

A história se desenvolve em uma atmosfera de tensão em que os moradores 

enfrentam os inimigos para assegurarem a sua sobrevivência, para tanto recorrem a 

um personagem central, que será analisado neste trabalho, Lunga. Considerado um 

líder fora da lei, mas respeitado pela comunidade, Lunga demonstra-se capaz de lidar 

com as pressões externas para defender a sua comunidade. É retratado como uma 

figura corajosa, forte e inteligente e é validado pela população de Bacurau como 

alguém que pode oferecer orientações e estratégias em meio à crise, é um símbolo 

de resistência e identidade daquele povo. 
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A partir de Lunga é possível estabelecer relações com personagens notáveis 

da literatura e do cinema, percebendo que sua validação enquanto referência de 

liderança e heroísmo está concatenada à jornada do herói que expressa diálogo direto 

com o coletivo, com o homem comum que lida com mazelas e obstáculos e busca 

refúgio em figuras heroicas, seja para sua proteção, seja para procurar diretrizes e 

motivação diante da vida que impõe. O arquétipo do herói que de acordo com Jung 

(2000) são os personagens ou energias que ecoam de modo constante no imaginário 

e nos sonhos das pessoas e em mitos das mais diversas culturas. 

 
O padrão da Jornada do Herói é universal, recorrente em todas as culturas e 
em todas as épocas. Como a evolução humana, ele é infinitamente variável 
e, ainda assim, sua forma básica permanece constante. A Jornada do Herói 
é um conjunto incrivelmente tenaz de elementos que brota incessantemente 
dos rincões mais profundos da mente humana; diferente em detalhes para 
cada cultura, mas fundamentalmente o mesmo. (Vogler, 2015, p. 42)  
 

O exercício de analisar o percurso e as ações do personagem Lunga propiciou 

questionamentos durante essa pesquisa tais como: pode o herói ser violento, ignorar 

leis e princípios normativos? Um herói marginalizado e excluso ainda é um herói? 

Quais os limiares existem entre o herói, o anti-herói e o vilão? Existe comunhão entre 

o herói e o vilão? Um contexto inóspito e violento pode tensionar o surgimento de uma 

figura heroica? E ainda, o herói nasce de um acontecimento? O acontecimento seria 

o gerador de um herói? 

Dessa forma, o objetivo central dessa dissertação é analisar o personagem 

Lunga da obra fílmica Bacurau (2019) e os movimentos dicotômicos presentes em 

suas ações, observando o arquétipo de herói e de modo a considerar o contexto e 

elementos que atenuam a jornada de Lunga. Além disso, as linhas de comunicação, 

psicanálise e teoria literária foram fundamentos para este estudo. 

A escolha particular por dissertar acerca deste tema deu-se na trajetória ainda 

como aluna especial do curso de mestrado no qual houve contato, pesquisas e 

diálogos, sobretudo na disciplina de Literatura e outras Linguagens artísticas: relações 

intersemióticas, com temáticas que promoveram um olhar analítico não somente para 

a relação entre as linguagens artísticas em si, mas para a densidade de personagens, 

arquétipos e elementos da narrativa que compõem repertórios diversos de padrões 

que compõem a história da humanidade.  

Estudar, analisar e refletir sobre os padrões de heróis, vilões e anti-heróis, seja 

por meio de personagens e obras clássicas, contemporâneas e/ou modernas torna-
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se um exercício importante e necessário para a compreensão do próprio sujeito 

humano. Comportamentos atemporais vinculados a sentimentos representados em 

obras artísticas por meio de heróis, vilões e outros personagens são elementos que 

nos permitem pensar em quais valores, conflitos, complexidades constituem o 

imaginário humano, fomentando a presença de arquétipos. 

Tornou-se fundamental investigar que arquétipo de herói há em Lunga à 

medida que ele se aproxima e se distancia do herói padrão. Assim como observar as 

relações intersemióticas entre personagens de outras culturas, épocas e tradições nas 

linguagens artísticas da literatura e do cinema 

Analisar o personagem Lunga foi um exercício de debruçar-se em estudos que 

buscam entender a jornada de um herói, a complexidade de seus conflitos pessoais e 

coletivos, a relação com os outros e/ou obstáculos que tensionam as relações de 

modo que ao olharmos para o protagonista ou protagonistas é necessário observar 

aquele personagem mais comum, aparentemente sem relevância, mas que também 

define e influencia os padrões, valores e características que determinam quem é herói, 

quem é o vilão, quem é anti-herói.  

Para a realização desta pesquisa, foi feita uma revisão bibliográfica, por meio 

do levantamento de obras, artigos, livros e revistas, publicados em periódicos 

impressos, ou eletrônicos, voltados para os assuntos relacionados às narrativas 

literárias e cinematográficas que envolvem reflexões e discussões acerca da jornada 

do herói; relação do herói, anti-herói e vilão; construção de personagens heroicos com 

comportamentos questionáveis; trajetória de heróis clássicos tanto na literatura como 

no cinema; conexão entre os arquétipos do inconsciente coletivo e os clássicos 

personagens; a ótica do herói no mito ocidental;  entre outros. A dissertação teve como 

principal obra norteadora, objeto deste estudo, a narrativa fílmica Bacurau (2019), 

dirigida por Kleber Mendonça Filho e Juliano Dornelles. 

O estudo está organizado em Capítulo 1, “Introdução”, que discorre, de maneira 

geral, sobre os objetivos principal e específicos, a justificativa para a escolha do tema 

e os passos metodológicos da pesquisa. O Capítulo 2, “Heróis e vilões: trajetórias e 

percursos”, o qual trata sobre os conceitos referentes aos arquétipos do inconsciente 

coletivo, a relação entre o herói e o vilão sob a ótica do mito, sobretudo da arte 

ocidental; contrapontos relacionados às figuras dos vilões tanto na literatura como no 

cinema; elementos do herói constituído no conto maravilhoso e notas breves sobre o 
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herói trickster. Para o desenvolvimento do capítulo, as referências bibliográficas 

centrais foram Jung (2000/2014), Campbell (2002/2007), Vogler (2015) e outros. 

O título de “Uma nova visão: a figura do Anti-herói” indica a temática presente 

no Capítulo 3, que trata dos conflitos presentes em personagens reconhecidos como 

anti-heróis e das formas de questionamento do herói tradicional oriundas e mais 

recorrentes na pós-modernidade. Lyotard (2009) e Propp (2001) foram referências 

importantes para esse trecho da pesquisa. 

O olhar detalhado para as ações, comportamento e vínculos estabelecidos na 

comunidade pelo personagem Lunga foi o mote central para o Capítulo 4, cujo título 

foi: “Bacurau e Lunga: configurações”. Esse capítulo faz uma análise do personagem 

Lunga considerando a narrativa e o clímax que problematiza o enredo fílmico e as 

variadas questões apresentadas por meio do roteiro cinematográfico que se constitui 

de falas, imagens e cenários importantes, além de analisar outros personagens 

fundamentais para a trama. 

Por fim, as “Considerações finais” organizam as reflexões descritas ao longo 

da pesquisa e apontam para uma leitura final que pretende, de forma sistemática, 

validar as hipóteses aqui construídas e verificar o alcance dos objetivos para a 

finalização do texto.  
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2 OS HERÓIS E VILÕES: trajetórias e percursos 

 

Estudos e pesquisas apontam que a humanidade tem criado figuras heroicas, 

em um exercício de projeção de ideais e valores próprios, desde tempos 

antiquíssimos. A diversidade de heróis épicos, trágicos, românticos, clássicos, 

modernos e outros, acompanha a trajetória da humanidade problematizando seus 

sistemas de valores, sejam eles éticos, morais, sociais e/ou culturais. Por meio dessa 

figura, deparamos-nos com a personificação de valores e atributos aspirados pela 

sociedade, tais como: coragem, força, honra, sacrifício, dentre outros. 

 
A palavra herói vem do grego e em suas origens significa “proteger e servir” 
(que aliás é o lema do Departamento de Polícia de Los Angeles). Um herói é 
alguém que está disposto a sacrificar suas próprias necessidades em favor 
de outros, como um pastor que se sacrifica para proteger e servir seu 
rebanho. Em sua raiz, a ideia de Herói está ligada à abnegação (Vogler, 2015, 
p. 67).  

 

 O herói é um tipo de representatividade de um povo, que busca compreender-

se e legitimar-se. É válido considerar que os heróis desempenham um papel relevante 

na construção da identidade cultural coletiva, pois, por meio das narrativas, o homem 

tem acesso às visões de mundo, modelos comportamentais e padrões a serem 

seguidos.  

Essa necessidade de projetar em heróis os valores, dilemas e anseios 

humanos são de tal forma fundamentais que estão presentes mesmo entre os escritos 

da Mesopotâmia, os mais antigos que se tem conhecimento: o cuneiforme. Entre as 

tabuletas de argila com escrita cuneiforme foi encontrada uma das primeiras obras 

literárias do mundo: a Epopeia de Gilgamesh (Parry, 2012). 

De acordo com os estudos históricos, os feitos de Gilgamesh ecoaram por dois 

mil anos até que um incêndio, em 612 a.C. destruiu parte considerável da biblioteca 

de Nínive, que conservava os registros escritos. Gilgamesh foi o quinto rei da dinastia 

de Uruk, tornou-se um herói sendo representado por meio de lendas, mitos e poemas. 

A história do herói Gilgamesh está diretamente ligada ao surgimento da escrita, 

indicando que quando surge a escrita, as narrativas heroicas também surgem, bem 

como a figura do herói. (Parry, 2012). 

Mas é entre os gregos que o imaginário do herói se desenvolve amplamente e 

com impactos significativos para o desenvolvimento posterior da literatura. Em Ilíada 

e Odisseia, obras basilares da civilização ocidental, Homero apresenta uma vasta 
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gama de heróis. São geralmente semideuses1, mas com exceção de algum poder 

extraordinário, são personagens que manifestam condições humanas, com sonhos, 

receios, desejos e fraquezas humanas. (Vernant, 2008). 

Com o passar do tempo, a construção de heróis permanece no imaginário, nas 

produções culturais e artísticas humanas estruturando-se em diálogo com o homem e 

o seu tempo. A figura do herói permite reflexões sobre a sua honra assim como 

permite ponderar acerca das questões existenciais, coletivas e inconscientes do 

homem e torna-se inerente à história da humanidade. 

 
O herói nos fascina tanto porque pura e simplesmente ele personifica o 
desejo e a figura ideal do ser humano. Ele defende a nossa causa e por isso 
nos identificamos com ele. Reencontramo-nos nos seus medos e 
sofrimentos, nos seus combates, vitórias e derrotas na sua luta pela 
sobrevivência. Ele é o nosso consolo nos tempos difíceis e nos dá 
esperanças de que, apesar de tudo, podemos conseguir algo, de que não 
estamos entregues a um destino cedo, ainda que tudo pareça em vão. Ele 
também nos serve de modelo. Quase sempre mostra-nos virtudes e valores 
humanos mais maduros (Muller, 1987, p. 8)  
 

O herói torna-se referência para o homem por abordar questões próprias da 

experiência humana, por salvaguardar interesses e causas do coletivo, por revelar 

que medos e dificuldades podem ser mais comuns do que parecem e transmitirem 

mensagens de confiança e coragem diante de dificuldades. 

Se por um lado temos o herói, por outro encontramos o vilão – destaca-se aqui 

que o termo vilão não está concatenado ao sinônimo usualmente reportado ao período 

medieval que referencia o morador da vila, mas sim ao significado presente nos 

estudos de Vladimir Propp (1984), que afirma ser o vilão aquele que faz o mal e se 

posiciona contrário ao heroísmo, é uma pessoa adversa à moral e usa de meios 

questionáveis para obter o que quer. Trata-se de um arquétipo de personagem que 

também revela elementos constitutivos da condição humana e dos modos de ser e 

estar no mundo.  

De acordo com Faria (2012, p. 134), o vilão é aquele que representa o que é 

errado, injusto, controverso, que foge dos princípios morais e éticos, ou seja, o vilão, 

dentro de uma história de ficção, representa o mal. Ocorre, portanto, que o termo vilão, 

nesta pesquisa, também pode ser lido por meio do viés paradigmático como inimigo.  

Em uma narrativa na qual nos deparamos com um herói, também 

encontraremos o vilão, como duas forças que se tensionam, confrontam, convivem e 

 
1 Como por exemplo o herói Aquiles que é filho da deusa Tétis e do mortal Peleu. 
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interferem em suas trajetórias e nas situações que lhes cercam. Como afirma 

Campbell (2007), para que o nascimento de um herói aconteça, há uma trajetória a 

ser vivida e com obstáculos a serem superados, dentre eles, a figura de um inimigo, 

que trabalhará para dificultar ou mesmo impedir o progresso do herói e suas 

conquistas necessárias.  

A relação entre o vilão e o herói por vezes manifesta-se complexa, trazendo à 

tona mais do que elementos de vingança e rivalidade, podendo revelar conexões 

pessoais do passado de ambos, por exemplo. Ao vilão compete a proximidade com o 

mal, por vezes uma compreensão de que seus interesses próprios e individuais devem 

se sobrepor ao coletivo, gerando consequências que exigem uma reação do herói. 

 
a noção de mal está diretamente ligada ao entendimento moral, e novamente 
enfatiza-se que o vilão, enquanto personagem fictício representativo do mal, 
será aquele que, indo contra os princípios morais, cometerá o pecado e 
causará a violência do sofrimento a outro, na maioria das vezes, com a 
intenção de fazê-lo (Faria, 2012, p. 150) 
 

 

Vilão e herói são figuras míticas e essa dualidade não é recente. Mitos, contos 

e lendas carregam a relação entre heróis e vilões como arquétipos complementares e 

que lutam em meio a uma narrativa maniqueísta e que aponta aos demais 

personagens valores, comportamentos morais e éticos e percepções em relação ao 

modo de viver e agir no mundo. Assim como o herói, o vilão tem a sua missão 

configurada em funções, dentre elas, ser o contraponto do herói. Ressalta-se que os 

estudos acerca do herói serão essenciais para a análise da figura central desta 

pesquisa, Lunga. 

A fim de entender melhor como se constitui essa relação ao longo dos tempos 

nas artes e história da humanidade, os próximos tópicos desta pesquisa se dedicarão 

ao estudo do herói enquanto arquétipo do inconsciente coletivo e ao mito e suas 

ramificações textuais.  

 

2.1 O herói: arquétipo do inconsciente coletivo      

 

Para Jung (2014) o inconsciente coletivo é vital para a humanidade e está 

diretamente ligado à consciência de quem somos 

 
O inconsciente coletivo é uma parte da psique que pode distinguir-se de um 
inconsciente pessoal, não sendo, portanto, uma aquisição pessoal. Enquanto 
o inconsciente pessoal é constituído essencialmente de conteúdos que já 
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foram conscientes e, no entanto, desapareceram da consciência por terem 
sido esquecidos ou reprimidos, os conteúdos do inconsciente coletivo nunca 
estiveram na consciência e, portanto, não foram adquiridos individualmente, 
mas devem sua existência apenas à hereditariedade (Jung, 2014, p. 89). 
 

Posto o conceito junguiano acerca do inconsciente coletivo que, de acordo com 

o autor, dispõe de uma complexidade e está relacionado a uma espécie de herança 

psíquica que se governa universalmente por meio de símbolos, ideias e arquétipos, 

será necessário voltar o olhar para a relação existente entre a figura heroica e o 

inconsciente coletivo, para tanto, é necessário compreender o que é arquétipo e quais 

dimensões de sentido desse termo podem auxiliar na análise deste tipo de 

personagem. 

Para Jung (2014) arquétipo nada mais é do que uma expressão já existente na 

Antiguidade, como um sinônimo do vocábulo “ideia” no sentido platônico. Trata-se, 

portanto, de uma expressão que se refere ao que é psíquico, refere-se a uma ideia 

pré-formada, que constitui um padrão universal, estabelecendo relação com o 

imaginário humano. De acordo com Vogler (2015, p. 61), “ao descrever tipos, símbolos 

e relacionamentos de personagens, Jung empregou o termo arquétipos para designar 

padrões antigos de personalidade que são uma herança compartilhada da raça 

humana”.  

A jornada do herói está presente em distintas culturas, crenças e tradições, 

mesmo que existam elementos que diferenciam tais heróis. As semelhanças são 

perceptíveis, pois sem muitas dificuldades reconhece-se heróis de outros espaços, 

tempos e culturas, e isso é possível devido à existência dos arquétipos. Campbell 

(2007) afirma que essa jornada é considerada universal, pois é recorrente e cíclica em 

distintas culturas e períodos. 

 
O pensamento de Campbell segue em paralelo com o do psicólogo suíço Carl 
G. Jung, que escreveu sobre os arquétipos: personagens ou energias que se 
repetem constantemente e surgem nos sonhos de todas as pessoas e em 
mitos de todas as culturas. Jung sugeriu que esses arquétipos refletem 
diferentes aspectos da mente humana – que nossa personalidade se divide 
nesses personagens para desempenhar o teatro da vida (Vogler, 2015, p. 
42).  
 

Ainda de acordo com Carl Gustav Jung (2014), os arquétipos configuram 

imagens simbólicas que dialogam com o inconsciente coletivo da humanidade e, 

dessa forma, podem influenciar o comportamento do homem, assim como os seus 

sonhos, anseios, desejos e medos, desempenhando importante papel na forma de 

compreender o mundo. Para o estudioso, papéis exercidos pelas figuras da mãe, pelo 
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pai, pelo sábio, pelo ancião e, também, pelo herói e outros personagens estão 

diretamente ligados a esse conceito e podem também ser considerados arquétipos. 

 
o herói inclui a natureza humana em sua sobrenaturalidade, representando 
desta forma uma síntese do inconsciente ("divino", isto é, ainda não 
humanizado) e da consciência humana. Significa consequentemente uma 
antecipação potencial de uma individuação que se aproxima da totalidade. 
(Jung, 2014, pág. p. 167) 

 
Desse modo, o herói se estabelece por meio de uma linguagem universal, a 

linguagem do inconsciente coletivo. O arquétipo do herói, de acordo com Carl Jung, é 

um dos arquétipos mais relevantes e integralmente reconhecidos, pois representa a 

jornada de um indivíduo em busca de autodescoberta, crescimento pessoal e 

superação de diversos desafios.  

O herói costuma ser apresentado como um ser apto à coragem, o qual enfrenta 

obstáculos, perigos e, eventualmente, retorna transformado e enriquecido por sua 

experiência. Esses aspectos serão observados na figura de Lunga, que convocado 

pela comunidade, deverá encarar ameaças e inimigos. 

A figura do herói se torna inspiração e modelo a ser seguido tanto por aqueles 

se encantam com as narrativas que exaltam os fazeres e conquistas do herói, assim 

como se identificam com os momentos de fraquezas, dúvidas e receios. 

 

O herói é o precursor arquetípico da humanidade em geral. O seu destino é 

o modelo que deve ser seguido e que, na humanidade, sempre o foi e – na 

verdade, com atrasos e intervalos, mas o suficiente para que os estágios do 

mito heroico façam parte dos constituintes do desenvolvimento da 

personalidade de cada indivíduo (Neumann, 1990, p. 107). 

 

Esse trajeto do herói é percebido nas diversas narrativas, nos contos de fadas, 

nos mitos, nas histórias de uma maneira geral, revelando ao homem, propósitos de 

existência profundos, pois permite o conhecimento de camadas densas da psiquê de 

modo que o interior do herói se comunica com o exterior que lhe cerca. 

Logo, a relação entre a figura heroica e o inconsciente coletivo é presente e 

vive em meio à história da humanidade, pois a jornada de um herói é facilmente 

reconhecida por pessoas diversas, em diferentes locais do mundo e em distintos 

idiomas, por exemplo. 

 
Jung sugeriu a possibilidade de que existia um inconsciente coletivo, 
semelhante ao inconsciente pessoal. Contos de fadas e mitos seriam como 
sonhos de uma cultura inteira que brotam do inconsciente coletivo. Os 
mesmos tipos de personagem parecem ocorrer em escala pessoal e coletiva. 
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Os arquétipos permanecem incrivelmente constantes com o passar do tempo 
e das culturas, nos sonhos e nas personalidades de indivíduos e na 
imaginação mítica do mundo inteiro. A compreensão dessas forças é um dos 
elementos mais poderosos na maleta de truques do narrador moderno 
(Vogler, 2015, p. 62).  

 
A figura heroica alia atributos necessários para sobrepujar problemáticas 

excepcionais, tais atributos dialogam em uma linguagem universal. Dessarte, apesar 

de contextualizar-se localmente com uma cultura e suas tradições, extrapola limites 

geográficos, civilizatórios, idiomáticos e promove uma construção simbólica de 

elementos que se encontram e que cumprem funções próprias do desenvolvimento 

do ser, atendendo às necessidades universais do homem, tornando assim, a figura do 

herói, um arquétipo. 

 

O conceito de arquétipo é uma ferramenta indispensável para entender o 
objetivo e a função dos personagens em uma história. A compreensão do 
arquétipo que um personagem específico expressa pode ajudar a determinar 
se o personagem está fazendo sua parte a contento na história. Os arquétipos 
são parte da linguagem universal da narrativa, e um domínio de sua energia 
é tão essencial para o escritor como respirar. (Vogler, 2015, p. 62). 
 

Há uma forma de consagração diante da trajetória heroica, já que é possível 

identificá-la em contos, hagiografias, epopeias, mitos e em diversos outros gêneros 

em diferentes culturas do mundo. O modo como se estrutura e se apresenta a 

narrativa expõe um herói que toca em valores, emoções, padrões e comportamentos 

comuns à experiência humana. Portanto, o herói é um exemplo notável de arquétipo 

do inconsciente coletivo, pois encontra-se presente nas histórias de distantes ou 

próximas civilizações, aproxima e agrega elementos em comum. 

 

Os analistas junguianos tradicionalmente se dedicaram ao estudo dos contos 
de fadas, por considerá-los uma das formas mais puras de expressão do 
inconsciente coletivo. Nessas histórias, aspectos individuais e culturais foram 
minimizados, possibilitando uma expressão mais clara das estruturas e 
processos psíquicos. A ideia central é que as histórias contadas e recontadas 
pela humanidade ao longo do tempo perdem características regionais, até a 
representação tornar-se cada vez mais coletiva, sobressaindo o núcleo de 
significado. As necessidades humanas mais fundamentais e os mecanismos 
utilizados para lidar com elas são expressos de maneira simbólica, capaz de 
tocar a sensibilidade humana. (Oliveira, 2007, p. 140-141). 

Ainda conforme estudos de Jung (2014), para as vivências de transformação 

do sujeito humano, a identificação com o herói é de suma importância, pois permite 

um diálogo com esse inconsciente coletivo que reflete em sua consciência individual, 

que constantemente dialoga e se estrutura entre o que é singular e o que diz respeito 

à coletividade, de forma ativa e orgânica. Seria, portanto, o herói um arquétipo 
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necessário ao homem enquanto ser humano já que lhe aponta possibilidades de 

conquistas, superação, vitória e aprendizagem, aquele que se arrisca para o 

desenvolvimento mais particular e, também, de um grupo. 

 
O ato principal do herói é vencer o monstro da escuridão: a vitória esperada 
da consciência sobre o inconsciente. Dia e luz são sinônimos da consciência, 
noite e escuridão, do inconsciente. A tomada de consciência é provavelmente 
a experiência mais forte dos tempos primordiais, pois é através dela que se 
fez o mundo, de cuja existência ninguém suspeitava antes (Jung, 2014, p. 
168) 
 

Logo, a individuação, processo pelo qual o sujeito busca sua própria realização 

para a sua completude enquanto pessoa, perpassa pela conexão com arquétipos a 

fim de estabelecer contato com padrões simbólicos universais que estão presentes no 

inconsciente coletivo, trabalhando para a totalidade da psiquê. Dentre esses 

arquétipos, encontra-se o herói, dotado de universalidade, relevância identitária e 

cultural, capaz de enfrentar e superar obstáculos respondendo às demandas da 

coletividade, ao mesmo passo em que se descobre a própria essência e seu porquê 

de existir, além de servir de modelo a ser seguido por toda a sociedade independente 

da época. 

 

2.2 A relação herói e vilão sob ótica do mito  

  

Para Campbell (2007), o mito é uma experiência, pois quer nos esforcemos 

para compreender os argumentos de Santo Tomás de Aquino, quer nos deixemos 

envolver pelos versos de um soneto mítico de Lao-tse ou por um conto de fadas, ou 

mesmo a história de um feiticeiro, há uma linha de forte tessitura que compõem e 

contextura a base, a origem, o início de tudo.  

A relação do mito com os arquétipos de heróis e vilões revela-se na expressão 

de experiências humanas. Como afirma Campbell (2007), não somente nos mitos, 

mas até nos romances populares, o protagonista é um herói ou heroína que encontrou 

ou alcançou algo além do nível normal de realizações ou de experiência. 

Joseph Campbell tratou os arquétipos como um fenômeno biológico, como 
expressões dos órgãos do corpo que se conectam dentro de cada ser 
humano. A universalidade desses padrões torna possível a experiência 
compartilhada da narrativa. Os narradores escolhem por instinto 
personagens e relacionamentos que justificam a energia dos arquétipos para 
criar experiências dramáticas que sejam reconhecíveis a todos (Vogler, 2015, 
p. 62). 
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Essa ideia da universalidade e conexão oriundas de uma base nos remete ao 

encontro da árvore genealógica da narrativa de Sérgio Vicente Motta. De acordo com 

o autor: 

Na verdade, a narrativa nunca perde totalmente os vestígios das suas             
principais três raízes: o mito sacro, as lendas e os contos imaginativos, com 
os seus efeitos respectivos de cunho ritualístico, de verdade e de ficção. O 
aspecto mitológico pode ser diluído, mas os seus traços são reencontrados 
na estrutura de retorno de um enredo, mesmo porque, no reflexo de um 
casamento, tem-se o eco arquétipo de um rito da fertilidade. Quanto aos dois 
outros fios das raízes originárias, eles se alternam, fazendo que o predomínio 
da raiz ficcional comande o delineamento do paradigma do ideal, enquanto o 
predomínio do efeito de verdade é um vetor no comando do paradigma do 
real (Motta, 2006, p. 104). 
 

 

Desse modo, do mito se constituem as demais formas tradicionais de narrativa. 

Na mitologia grega, os deuses são representações plásticas de virtudes e vícios 

humanos, elevados a um alto grau de expressividade (D’ONOFRIO, 2007). Heróis e 

vilões irão se transformar com o passar do tempo, pois nesse período não há uma 

distinção tão maniqueísta, as configurações do bem e do mal estão focadas nas ações 

e acontecimentos conforme surgem os interesses, paixões, sonhos, medos e desejos.  

De acordo com Campbell (2007), sonho e mito dialogam, podem caminhar 

juntos na propagação de arquétipos. O sonho é o mito personalizado e o mito é o 

sonho despersonalizado; o mito e o sonho simbolizam, da mesma maneira geral, a 

dinâmica da psique (Campell, 2007, p. 24). Sendo assim, o mito e a humanidade se 

configuram em um movimento dinâmico, vivo e orgânico constituindo um vínculo de 

comunhão entre o real e a ficção.  

Do mito também surgem os heróis e vilões, bem como os demais arquétipos e 

enredos necessários. Campbell (2007) afirma que os arquétipos nos mitos e histórias 

assimilados são precisamente aqueles que inspiraram, nos anais da cultura humana, 

as imagens básicas dos rituais, da mitologia e das visões.  

Naturalmente os elementos da cultura humana constituem os mitos, que como 

exercício de tentativa de compreensão do mundo e de si mesmo, não dispensam a 

condição humana na ação narrativa, pois o seu alicerce é a experiência humana. 

Logo, é possível afirmar que, os heróis e os vilões são figuras representativas e 

simbólicas criadas e existentes no imaginário coletivo que contribuem para o 
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entendimento individual e, também, da própria coletividade presentes nos mitos desde 

muito tempo. 

Alves e Precioso (2012) descrevem que 

 
O que acontece então é que com o assentamento da mitologia judaico-cristã 
no mundo ocidental, a fluidez do mal que se movia de acordo com interesses 
divinos e sobrenaturais, este mal passa a ocupar um corpo humano ou 
ocupa-se da fraqueza desse sujeito para atormentá-lo ou desviá-lo do trajeto 
que o fará ou faria alcançar os céus. Surge, portanto, a figura do vilão, 
enquanto representação física do mal (Alves e Precioso, 2021, p. 236). 
 
 

A base mítica apresenta aquele que vai reconquistar o seu lugar, o herói que 

por vezes, sofre com algo relacionado à própria sociedade ou pode ser marginalizado, 

mas que luta pelo seu povo, defende causas coletivas. Enfrenta os flagelos que lhe 

são impostos pela natureza e por seu destino como secas, tempestades, inundações, 

batalhas e combate o vilão. Esse herói pode contar ou não com a simpatia dos deuses, 

pois está em diálogo com a esfera divina.  

Há destaque para o herói nos contos míticos. Suas realizações pessoais estão 

entrelaçadas a objetivos e metas grandiosas que reverberam o bem coletivo, por isso 

o vilão, também retratado como uma figura poderosa, cria obstáculos que põem em 

risco o mundo ou mesmo pessoas por quem o herói possui estima, afeto e amor. O 

vilão trabalha em prol da construção do herói, torna-o combatente, valoroso e corajoso 

à medida que lhe desafia. 

Vilão e herói podem ser definidos mutuamente, pois se constitui um herói à 

medida que surge um vilão. As trajetórias de ambos vão se desenhando em meio a 

um acontecimento e em contrapontos de interesses e os elementos, que dão 

identidade à constituição estrutural desses arquétipos, estão diretamente 

concatenados com a arte ocidental, tema que será abordado na próxima etapa desse 

estudo. 

A importância do acontecimento em meio à narrativa em que surgem herói e, 

também vilão, será notada no enredo da obra fílmica Bacurau (2019). Sobretudo, 

interessa a este estudo a trajetória de Lunga, que é manifestada por etapas da jornada 

de um personagem que acolhe a ameaça sofrida pela população e parte para o 

confronto. Ele passa a agir em prol da sobrevivência coletiva das pessoas da cidade, 

manifestando resistência diante dos inimigos. 
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2.3 A estrutura do herói na arte ocidental      

             

Para Campbell (2007), o percurso padrão da aventura mitológica do herói é 

uma magnificação da fórmula representada nos rituais de passagem: separação-

iniciação-retorno que podem ser considerados a unidade nuclear do monomito. Para 

o autor, seja nas narrativas bíblicas, nos contos orientais ou na própria cultura grega, 

a história do herói apresenta um padrão que costuma seguir uma jornada de 

distanciamento do mundo, aprofundamento em alguma fonte e/ou situação de poder 

e um retorno que transforma e enriquece a vida. 

De um modo mais detalhado, Campbell (2007), pontua que a jornada do herói 

se inicia como uma espécie de “chamado”, momento em que se percebe sinais de 

uma vocação, talento ou poder, na sequência há uma postura de recusa, resistência 

e abdicação diante do chamado por insegurança, medo ou temor do herói que ainda 

não se reconhece herói. Logo mais, Campbell (2007), cita a ocasião do “auxílio 

sobrenatural”, o herói é assistido de maneira que se encoraja e embarca na aventura 

para qual está predestinado, sentindo-se mais seguro, lança-se em suas primeiras 

lutas, desafios e/ou obstáculos, para o autor trata-se da “passagem pelo primeiro 

limiar”.  

O Chamado à Aventura pode vir na forma de mensagem ou mensageiro. 
Pode ser um novo evento, como uma declaração de guerra, ou a chegada de 
um telegrama relatando que os bandidos acabaram de ser soltos da prisão e 
estarão na cidade no trem do meio-dia para exterminar o xerife. Apresentar 
um mandato ou ordem de prisão (...). O Chamado pode ser simplesmente 
uma inquietação no íntimo do herói, um mensageiro do inconsciente trazendo 
a notícia de que é hora de mudar (Vogler, 2015, p. 154) 

 

Após esse estágio, o trajeto das provas é enfrentado, composto pelo perigo, 

pela exaustão e por ameaças intimidadoras essa fase constitui o caminho do herói 

que na continuação da jornada vive a apoteose, a consagração e se consolida herói. 

Ao “retornar para casa” e se reintegrar aos demais, traz aprendizagens e sabedoria 

por meio de uma postura mais madura, revelando-se transformado pela experiência 

vivida.  

Ainda com base nos estudos de Campbell, o afastamento do herói é primordial 

para o seu desenvolvimento, o seu isolar-se da sociedade é também elemento que 

fará com que a própria sociedade o reconheça e o legitime. Sair do seu mundo 
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enquanto iniciador da jornada e voltar para ele, porém transformado para sua 

consolidação de herói.  

Para a compreensão da jornada do herói, é válido observar a história de 

Odisseu, personagem da epopeia épica grega, Odisseia do poeta Homero. Odisseu é 

chamado da normalidade de seu lar em Ítaca, por Menelau, para que participe da 

Guerra de Tróia. Odisseu tenta evitar ir para a guerra (recusa) e para isso tenta se 

passar por “louco”, mas acaba sendo descoberto e precisa partir. Uma observação 

interessante sobre o episódio de "fingir-se de louco" é que configura uma primeira 

tentativa de resolver os problemas puramente por meio da astúcia. Nesse momento a 

tentativa é falha, mas no futuro será bem-sucedida como, por exemplo, com o Cavalo 

de Tróia. A partida para a guerra representa uma separação em relação à vida comum 

de Odisseu, que era mais voltada para um mundo junto a sua família e suas terras. 

Semelhante à trajetória de outros heróis, Odisseu recebe ajuda sobrenatural 

(Atena, Hermes, Zeus) e possui uma mentora (Atena) que o guia e aconselha-o em 

sua jornada. Em uma escala humana, Odisseu representa as mesmas qualidades que 

Zeus e Atena: a astúcia (que os gregos chamavam de Metis) e é essa astúcia que 

permite que Odisseu lide com diversas provações e perigos. 

Após a guerra, inicia-se uma jornada de retorno para Ítaca que é marcada por 

muitos obstáculos, adversidades e enfrentamentos no caminho de Odisseu. Ele é 

retido por uma feiticeira chamada Circe, enfrenta os perigos das sereias, do Ciclope 

Polifemo e das tempestades provocadas pelo deus Poseidon, que está furioso com 

ele, pois as muralhas de Tróia foram construídas pelo próprio Poseidon. 

Ao regressar para casa, Odisseu está mudado. Volta disfarçado de mendigo e 

não é reconhecido pelas pessoas (dentre elas seu filho Telémaco e uma serva sabem 

que o mendigo é, na verdade, Odisseu). Ele elimina os pretendentes de Penélope 

(sua esposa) que estavam a acabar com os bens deles; usa um arco que somente 

Odisseu consegue usar e essa é uma primeira prova de que aquela pessoa mudada 

é, na verdade, Odisseu. 

Um último desafio, é oferecido pela própria Penélope que, para ter certeza de 

que aquele homem era de fato o seu marido, diz que "mudou a cama de lugar", mas 

Odisseu sabe que o pé da cama é uma árvore, especificamente uma velha oliveira e 

que não pode ser mudada de lugar. Quando o homem revela que sabe disso, 
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Penélope tem certeza de que ele é mesmo Odisseu e só então ele completa seu 

retorno para casa. 

A história de Odisseu está diretamente relacionada com a jornada do herói 

descrita por Campbell (2007), pois é possível identificar na narrativa épica, Odisseu 

em seu mundo comum, quando é chamado à aventura, há por parte dele, a tentativa 

de recusa. Todavia, segue-se o caminho de aconselhamentos, auxílios e orientações 

dos deuses que lhe favorecem a jornada. Há também os obstáculos e fúria de outros 

deuses que contribuem para os desafios da caminhada de Odisseu, ele passa por 

provações devastadoras, consegue vencer a batalha e inicia o processo de retorno ao 

mundo comum, porém regressa transformado, mais sábio, maduro e consagrado ao 

heroísmo.  

 
Dos heróis homéricos e de fato de todos os heróis da mitologia grega e 
romana, Odisseu foi de longe o mais completo, tanto pelo caráter quanto 
pelas façanhas. Seu caráter era mais variado e mais ambíguo que o caráter 
de qualquer figura da história grega ou da história literária universal. Nenhum 
personagem mitológico compara-se com a riqueza de matizes de Odisseu, o 
que é uma mostra de sua universalidade (Reis e Margato, 2016, p. 605). 

 

Ressalta-se ainda que, essa jornada trilhada por Odisseu, não se limita às 

adversidades geográficas, guerras externas e duelos com inimigos físicos, mas 

também ao caminho do interior, lutas emocionais, espirituais em confronto com 

questões de identidade tais como a própria honra, honestidade, lealdade e razões de 

existir. Há um movimento dinâmico entre o interno e o externo na constituição dessa 

jornada do herói.  

 
Todas as pesquisas recentes sobre a Odisseia concordam em não ver mais 
na errância de Odisseu a descrição de um itinerário geográfico preciso, como 
ainda o faziam os intérpretes do início do século XX quando saíam à procura 
das paisagens, dos bosques, dos rios, das oliveiras e dos rochedos evocados 
pela Odisseia nas ilhas do Mediterrâneo. Hoje, intérpretes tão diferentes 
como Adorno e Horkheimer ou Pierre Vidal-Naquet e François Hartog leem 
essa viagem muito mais como uma trajetória alegórica entre a perda inicial 
de rumo, a desorientação funesta sobre "o mar sem caminhos", como diz 
Homero, e a volta a Ítaca, à Pátria, à ordem familiar e política. Adorno e 
Horkheimer encontraram na Odisseia a descrição da construção exemplar do 
sujeito racional que, para se construir a si mesmo como "eu" soberano, deve 
escapar das tentações e das seduções do mito, assegurando seu domínio 
sobre a natureza externa e, também, sobre a natureza interna, sobre si 
mesmo (Gagnebin, 2006, p. 13). 

 

Ainda sob a perspectiva da jornada do herói, é possível observar, em outras 

linguagens para além da literatura, percursos de arquétipos heroicos com os quais a 
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humanidade tão naturalmente se identifica. Tome-se como exemplo, o herói que 

ocupa espaço nas histórias em quadrinhos e, também, no cinema: Batman.  

A trajetória de Bruce Wayne, nome verdadeiro do super-herói, apresenta-se 

diante de uma origem complexa e trágica. Ainda jovem, presencia o assassinato de 

seus pais em meio a um assalto. A experiência diante do ato de violência e crueldade 

com que seus genitores perdem a vida em virtude de bens materiais retrata um 

acontecimento traumático que moldará a jornada do herói. Com o desejo de busca 

pela justiça, Batman percorre o mundo em procura de treinamentos, técnicas e 

métodos a fim de se aprimorar e lutar combatendo o crime. 

Observando esses movimentos é perceptível a etapa de reclusão para a 

preparação do herói.  

 
A primeira tarefa do herói consiste em retirar-se da cena mundana dos efeitos 
secundários e iniciar uma jornada pelas regiões causais da psique, onde 
residem efetivamente as dificuldades, para torná-las claras, erradicá-las em 
favor de si mesmo (isto é, combater os demônios infantis de sua cultura local) 
e penetrar no domínio da experiência e da assimilação direta e sem 
distorções, daquilo que C. G. Jung denominou “imagens arquetípicas” 
(Campbell, 2000, p. 27-28). 

 

Um herói digno de vilões notáveis, Batman assume uma identidade secreta e 

passa a usar sua inteligência e performance na batalha contra a corrupção, os delitos 

e a criminalidade de um modo geral na cidade de Gotham City. Importante considerar 

que não se trata de uma caminhada simples, tal como outros heróis, há crises internas 

profundas, questionamentos existenciais, comportamentos obsessivos, solidão, dor 

que ora é motivação e ora é sinônimo de revolta e, ainda, o sentimento de culpa e 

impotência por não ter conseguido salvar os seus pais. 

O seu recolhimento à caverna revela a necessidade constante de isolamento 

do mundo e um ciclo recorrente entre o sofrimento e a preparação para seguir 

combatendo o crime conforme seu próprio código de ética e conduta. 

 
A caverna é um símbolo análogo ao do ventre da baleia, presente em 
numerosos mitos de origem, de renascimento e de iniciação. Região 
desconhecida, sombria, de limites inexplorados, a entrada na caverna é um 
caminho para dentro, uma interiorização, um retorno às origens, ao centro 
(Oliveira, 2007, p. 146)  

 

O herói sempre retorna transformado, ressurge diante de um mundo constituído 

de injustiças e busca enfrentar os desafios. Os elementos simbólicos que estruturam 
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a narrativa assumem papel fundamental na jornada, a própria caverna exerce uma 

função orgânica junto ao personagem. 

 
O caráter central da caverna faz com que ela seja o lugar do nascimento e da 
regeneração; também da iniciação, que é um novo nascimento ao qual 
conduzem as provas do labirinto.[...] Entrar na caverna é, portanto, retornar à 
origem e, daí, subir ao céu, sair do cosmo [...] Por isso ensina-se que a 
caverna dos Imortais — e, aqui, se vê interiorizar-se o sentido das lendas — 
não deve ser procurada somente no cume das montanhas, mas também no 
próprio corpo (Chevalier e Gheerbrant, 2002, p. 216). 
 

Batman então se constitui herói seja pelas suas habilidades físicas que são 

conquistadas à base treino e disciplina, pela competência intelectual e sobretudo pela 

sua capacidade de doar-se em prol de uma causa maior, a luta pela pacificação de 

sua cidade e seus habitantes. Suas possibilidades financeiras lhe permitem acesso a 

recursos ilimitados, é astuto quanto ao uso das tecnologias e, somando-se a tudo isso, 

encontramos o código moral do herói que acredita fielmente na justiça, por isso 

combate os criminosos, mas não se sente no direito de tirar-lhes a vida. 

 

Batman é um herói da ação. Seus atos são de coragem. Suas qualidades são 
persistência, determinação, disciplina. Ele desenvolve e maneja amplo 
arsenal de armas, é hábil na luta. Recebe o chamado, sofre uma 
transformação e retorna para colocar as habilidades desenvolvidas a serviço 
de sua cidade, sem que haja conflitos aparentes, com total desprendimento 
de sua vida pessoal. O Bem e o Mal estão bem definidos, não sendo 
necessária qualquer reflexão para identificá-los. Os sacrifícios pessoais não 
são avaliados. Batman tem uma missão e a cumpre (Oliveira, 2007, p. 148). 
 

 Podemos perceber que os elementos constituintes da jornada de um herói, 

independentemente de sua época ou linguagem, aqui nos casos de Odisseu e de 

Bruce Wayne, que se transforma em Batman, indicam pontos convergentes.  

Mesmo em territórios e épocas distintas, mesmo com o contexto de causas e 

obstáculos diferentes e alegorias diversificadas, é possível aproximar as histórias que 

conduzem tal jornada quando olhamos para o chamado, a causa coletiva, o 

isolamento, as inquietudes e crises, transformação, o regresso e outras simbologias 

que universalizam esse caminho percorrido pelo arquétipo do herói. É possível afirmar 

que a ideia central das narrativas, envolvendo Batman e Odisseu, é uma 

representação coletiva do que é o arquétipo de herói, quando se destaca o núcleo, a 

base dos significados de aspectos que expressam de maneira simbólica necessidades 

humanas essenciais relacionadas à figura do herói, independente do tempo no qual 

ele é construído. 
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2.4 O herói no conto maravilhoso 

 

Caracterizado por elementos extraordinários, por vezes sobrenaturais e 

fantásticos, as narrativas do conto maravilhoso transcendem limites da realidade e 

exploram com liberdade o imaginário universal. Recorrem aos diversos arquétipos e 

estruturam-se por meio de temas atemporais. Mielietinski (1987) declara que a origem 

do conto maravilhoso no mito não suscita dúvidas e, ainda assegura, que a gênese 

mitológica salta à vista nos temas universalmente difundidos dos contos de fadas.  

O conto maravilhoso tem suas raízes ligadas à tradição oral e dialoga com 

outros gêneros como mitos e lendas, trabalham em função do exercício humano de 

atribuir sentido ou explicações para o que é emblemático, foge da lógica e inquieta a 

mente do homem. 

 
O apelo do maravilhoso está presente na literatura desde seus primórdios. O 
encantamento e a atração face ao que lhe era desconhecido fez o homem ter 
necessidade de falar no mistério para tentar entendê-lo. Narrar esse mistério 
e explicá-lo, mesmo que fora dos padrões usuais da lógica, já era uma forma 
de desvendá-lo. Assim, apareceram o mito e o conto maravilhoso. (Perdigão, 
2004, p. 126) 
 

Para Coelho (1987) contos maravilhosos são narrativas sem fadas que se 

constituem e desenrolam em um cotidiano mágico e que têm como linha geradora a 

problemática social, fatores que estão ligados à vida cotidiana, prática e concreta. 

Para a estudiosa, enquanto os contos de fadas estão ligados às questões existenciais, 

os contos maravilhosos estruturam-se a partir de situações sociais. Assim os 

personagens desenvolvem-se sob perspectiva dos elementos que a narrativa revela, 

trabalhando com o que lhe é alcançado em suas trajetórias. 

 

São narrativas que, sem a presença de fadas, via de regras se desenvolve 
no cotidiano mágico (animal falante tem e espaços reconhecíveis ou 
familiares, objetos mágicos, gênios, duendes etc. e tem com eixo gerador 
uma problemática social, (ou ligada vida à prática, concreta). Ou melhor, 
trata-se sempre do desejo de auto-realização do herói (ou anti-herói) no 
âmbito socioeconômico, através da conquista de bens, riqueza, poder 
material etc., geralmente a miséria ou a necessidade de sobrevivência física 
é ponto de partida para as aventuras de busca (Coelho, 1987.p.14) 

Quando se observa o herói, percebe-se que diferente da narrativa mítica, por 

exemplo, o herói do conto maravilhoso não estabelece diálogo com a dimensão divina, 

todavia está inserido em um mundo com elementos mágicos, em situações nas quais 

os personagens possuem funções, ocupam lugares estratégicos para a constituição 
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da narrativa. De acordo com Propp (2001) uma situação inicial desencadeia os 

acontecimentos do conto maravilhoso, sendo essa situação um elemento 

considerável. 

O conto maravilhoso, habitualmente, começa com certa situação inicial. 
Enumeram-se os membros de uma família, ou o futuro herói (por exemplos 
um soldado). É apresentado simplesmente pela menção de seu nome ou 
indicação de sua situação. Embora esta situação não constitua uma função, 
nem por isso deixa de ser um elemento morfológico importante. (Propp, 2001, 
p. 19). 

No conto maravilhoso, não necessariamente o herói possui status de guerreiro, 

sua trajetória pode estar relacionada a problemas que permitem resoluções que 

demandam astúcia, inteligência e capacidade de articulação, todas essas habilidades 

podem estar ligadas à força ou não.  

De acordo com Propp (2001), a esfera da ação de um vilão ou malfeitor 

compreende o dano que culminará na perseguição e na luta contra o herói. Já a esfera 

do herói abrange a partida, o movimento e a busca pela jornada conforme o contexto 

exige. Infere-se, portanto, a relação entre o dano causado pelo vilão e a problemática 

social sobre os quais desafiam o herói que necessitará movimentar-se, confrontar e 

enfrentar tal conflito. 

Existem temáticas comuns retratadas nos contos maravilhosos, como por 

exemplo a luta do bem contra o mal, a busca por justiça e recompensas, a exploração 

de novas possibilidades, mundos, terras e reinos e até mesmo a própria trajetória do 

herói e do vilão estão configuradas no conto maravilhoso. Vale ressaltar que os temas 

extrapolam e transcendem as fronteiras geográficas, culturais e econômicas 

abordando temas caros e atemporais para a experiência humana.  Tudo isso contribui 

para a formação base desse herói que trabalha em sua jornada para solucionar o 

conflito social, fatores que mais à frente observaremos em Lunga, protagonista de 

Bacurau (2019).  

 

2.5 O herói trickster 

 O termo trickster foi criado pelos mitólogos anglo-saxões e pode ser derivado 

da antiga palavra francesa “triche”, do verbo tricher ou tricherie, que designava: 

trapaça, mentira, furto, engano, falcatrua, velhacaria (BALANDIER, 1982, p.25). 

Também pode ser derivado do inglês “trick” que significa: truque e estratagema. 

Formando uma combinação entre as palavras “trick” que significa truque e “ster”, 
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sufixo que se refere a uma pessoa associada a uma atividade específica, resultando 

assim no sinônimo de pessoa trapaceira, enganadora, malandra.  

 Para Queiroz (1991) o nome trickster é adotado originalmente para nomear 

específicos personagens denominados “heróis trapaceiros” presentes no repertório 

mítico de grupos indígenas norte-americanos.  

 
O termo trickster, adotado originalmente para nomear um restrito número de 
‗heróis trapaceiros presentes no repertório mítico de grupos indígenas norte-
americanos, designa hoje, na literatura antropológica, uma pluralidade de 
personagens semelhantes, de que se tem notícia em diferentes culturas. 
Trata-se, a rigor, de tipos ímpares, cada qual com feições próprias, animados 
por narrativas que os conduzem através de sinuosos caminhos (...). (Queiroz, 
1991, p. 93)  

 
 Conhecido por suas habilidades de enganar, ludibriar esse tipo de personagem 

geralmente surge em meio a contextos de desafios, crises e obstáculos grandiosos. 

É possível que o trickster já esteja na narrativa desde o seu início, a evidência dele na 

trama em si, exige o uso de sua inteligência e criatividade. Recorrendo a truques, 

jogos de palavras, meios não convencionais eles desafiam as normas, regras e 

autoridades lançando olhares que por vezes são inesperados. 

 
Em geral, o trickster é o herói embusteiro, ardiloso, cômico, pregador de 
peças, protagonista de façanhas que se situam, dependendo da narrativa, 
num passado mítico ou no tempo presente. A trajetória deste personagem é 
pautada pela sucessão de boas e más ações, ora atuando em benefício dos 
homens, ora prejudicando-os, despertando-lhes por consequência, 
sentimentos de admiração e respeito, por um lado e de indignação e temor 
pelo outro. (Queiroz, 1991, p. 94)  

  

 É comum ao trickster transitar entre o arquétipo do vilão e do herói, 

desempenhando um papel de conciliador, aquele que traz de volta a civilização 

criando condições de diálogo. No entanto, suas lutas estão pautadas em interesses 

próprios e sua sobrevivência, é um herói fora da lei. O trickster não se preocupa em 

ter a sua imagem imaculada, pois não tem compromisso com questões morais e 

éticas.  

 Para Jung (2000), a figura do trickster ecoa nas narrativas míticas e, este, é um 

ser inconsciente de si mesmo, não sendo propriamente um indivíduo mau, mas 

revelando comportamentos por vezes instintivos.  

 

Em contos picarescos, na alegria desenfreada do carnaval, em rituais de cura 

e magia, nas angústias e iluminações religiosas, o fantasma do "trickster" se 

imiscui em figuras ora inconfundíveis, ora vagas, na mitologia de todos os 

tempos e lugares, obviamente um "psicologema", isto é, uma estrutura 
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psíquica arquetípica antiquíssima. Esta, em sua manifestação mais visível, é 

um reflexo fiel de uma consciência humana indiferenciada em todos os 

aspectos, correspondente a uma psique que, por assim dizer, ainda não 

deixou o nível animal. Considerada sob um ângulo causal e histórico, a 

origem da figura do "trickster" é praticamente incontestável. (JUNG, 2000, p. 

256) 

  

 Voltar o olhar para a figura do trickster é também um exercício de compreensão 

do significado do herói que é caracterizado pela sua esperteza, que transita entre o 

bem e o mal, faz uso de artimanhas e desafia as expectativas e/ou padrões que são 

pré-estabelecidos ou esperados, aspectos que nos levam a refletir sobre os valores, 

crenças e comportamento da sociedade.  

 Na mitologia nórdica, há um personagem complexo, considerado um deus e 

conhecido pela sagacidade, por conseguir se transformar e mudar de forma, assim 

como pela sua inteligência: Loki. Retratado em uma diversidade de obras artísticas 

como a literatura, cinema, televisão, quadrinhos e jogos, Loki ajuda outros deuses em 

batalhas e combates ao mesmo passo em que é responsável por catástrofes e 

desgraças, é presente em obras que o retratam de modo a trabalharem com sua fonte 

original, mas há a adaptações e nuances próprias de outras formas de narrativas e 

seus contextos. 

 Embora o Loki oriundo da mitologia nórdica, por exemplo, apresente 

semelhanças com o personagem retratado pela Marvel Comics há diferenças em sua 

jornada que são relevantes como o fato de que na mitologia ele ser filho de gigantes, 

enquanto na Marvel é adotado por Odin, um rei dos deuses nórdicos. Assim, um outro 

exemplo seria o fato de que o personagem da mitologia nórdica é capaz de promover 

o caos e os conflitos em virtude de relação familiares complexas e já nas histórias em 

quadrinho da Marvel, baseia suas ações na vingança, no anseio pelo poder e na 

inveja. De qualquer forma, eis um exemplo de herói trickster. 

 
Loki é um personagem baseado no deus nórdico de mesmo nome, 
interpretado por Tom Hiddleston e aparece nos filmes Os Vingadores, Thor, 
Thor: O Mundo Sombrio, Thor: Ragnarok e Vingadores: Guerra Infinita. Loki 
é o deus asgardiano da trapaça e do engano, conhecido por suas habilidades 
mágicas e de transformação, bem como por sua astúcia. Ele é irmão adotivo 
de Thor, personagem também baseado no deus nórdico homônimo e, assim 
como nos mitos, ambos possuem uma relação conturbada e repleta de 
conflitos. Ao longo dos filmes, Loki passa por uma jornada de redenção e 
desenvolvimento, dado que começou como um vilão, causando problemas 
para Thor e outros heróis, mas, gradualmente, se tornou um personagem 
ambíguo e complexo. (Martinez, 2023, p. 62) 
 



34 
 

Ao observar a cultura brasileira, é fácil associar as características do herói 

trickster à figura folclórica Pedro Malasartes. Da Matta (1997), afirma que esse 

personagem é compreendido como um personagem sem caráter e sem escrúpulos, 

que, utilizando-se de suas astúcias, é capaz de enganar os diversos problemas 

sociais. 

 
Neste sentido, Pedro Malasartes junto com esses personagens, constrói o rol 
das figuras astutas, bebendo, assim, da mesma fonte para sobreviverem num 
mundo tão profundamente dividido. Pedro Malasartes enriquece-se 
culturalmente através de suas jingas e malandragens para lutar contra os 
poderosos, ele adquire a característica de anti-herói por ficar na intermediária 
entre a ordem e a desordem, sem ter como saber o que é certo e o errado. O 
que importa para esse personagem é resolver o problema, sobressaindo-se 
bem em qualquer situação. (Pedra, 2013, p. 42)  

 

Um exemplo uma das aventuras folclóricas de Malasartes bastante 

representada na literatura de cordel, em que vive uma de suas artimanhas, pois ele 

convence a Morte de que está muito doente e a engana ao oferecer um prato de sopa 

afirmando que são dentes, situação que faz a Morte desistir de levá-lo. Há também a 

história O Testamento do Burro, narrativa em que Malasartes convence um fazendeiro 

considerado ganancioso a destinar parte da herança ao seu burro, pois ressalta que 

o animal é trabalhador e fiel. Ao final, após a morte do fazendeiro, alega que um burro 

sequer pode assinar, assumindo assim o lugar de herdeiro.  

É comum Malasartes apresentar comportamentos astutos, irônicos e ainda 

revelar habilidade em enganar os outros. Suas características se unem diante do 

confronto a figuras arrogantes, às convenções sociais, injustiças e mesmo perante 

jogos de poder e moralidade. Suas ações não estão respaldadas em valores éticos 

imaculados, pois exalta sua esperteza e valoriza o fato de se dar bem diante das 

situações, traços marcantes do arquétipo trickster.  

 

2.6 Um contraponto: o vilão na literatura e no cinema 

 

Assim como os heróis ficam conhecidos e se consolidam ao longo do tempo, 

também acontece com os vilões. O vilão tem papel fundamental nas narrativas e até 

mesmo na própria transformação do herói, pois é ele quem tensionará o confronto, o 

duelo e as batalhas que marcarão a jornada de ambos. De acordo com Alves e 

Precioso (2021), a voz do vilão implica no exercício necessário da alteridade.  
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Para estudar a participação do vilão nas narrativas, é importante voltar o olhar 

para vilões que se destacaram no decorrer da história, seja na literatura, seja no 

cinema. A forma como os vilões foram se constituindo e como se tornaram os vilões 

contemporâneos demonstra como as narrativas se compõem com a fluidez e o 

equilíbrio entre a atemporalidade e os cenários atuais. 

Desse modo, torna-se plausível, o exercício de observar, com intencionalidade 

de análise, para as figuras dos vilões, assim como fora feito com os heróis no tópico 

anterior.  

Assim sendo os personagens Iago, da tragédia de Shakespeare, um 

personagem complexo e central para o desenvolvimento da narrativa cujo título é 

Otelo, o mouro de Veneza assim como Arthur Fleck, o comediante que se transforma 

em Coringa, da obra fílmica Joker (2019) dirigido por Todd Phillips serão analisados 

nos linhas subsequentes. Antes, porém, cabe apresentar conceitos relacionados ao 

arquétipo do vilão.  

 
O vilão evidencia-se como o antagonista que acaba conduzindo a ação em 
grande número de obras. A perseguição da vítima inocente, movida por ele, 
desencadeia o conflito que sustenta o desenrolar da ação dramática. Ele é 
responsável por consolidar os obstáculos desencadeadores do conflito a ser 
superado, ou não, pelo protagonista. Nesse embate, pode-se constatar uma 
polarização – o choque entre duas forças, o bem e o mal, representadas pelas 
personagens. Essa luta é ponto central de um equilíbrio/desequilíbrio que há 
muito faz parte da concepção de paradigmas cuja elaboração está 
relacionada a convenções sociais, regulamentadoras de comportamentos e 
visões do mundo (Ludwig, 2012, p. 25). 
 

O papel do vilão nas narrativas, como podemos perceber, é crucial, pois a ele 

cabe desestabilizar uma rotina que até então não havia sido interrompida. Compete-

lhe articular ações que de certa forma obrigam o herói a se desenvolver, se 

movimentar e assumir responsabilidades das quais até poderia estar fugindo.  

Geralmente mostram-se inteligentes, hábeis em ações de planejamento e persuasão 

que geram tensões fundamentais que a narrativa desempenhe sua função. Dito isso, 

será analisado agora, Iago, vilão que desperta interesse dada a sua maldade e 

capacidade de manipulação dos outros em virtude de seu desejo de vingança na obra 

de Shakespeare. 

Otelo, o mouro de Veneza, obra escrita durante o período renascentista da 

literatura inglesa, apresenta um enredo que narra a história de um general mouro do 

exército veneziano, Otelo, que se apaixona por Desdêmona, que por sua vez, ao longo 

da trama, se torna esposa do general. Acontece que Otelo enfrenta diversos desafios 
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devido à sua origem, mesmo sendo muito competente no que faz, a elite veneziana 

questiona questões como sua origem, etnia, classe social e o próprio casamento com 

uma nobre. Todo esse contexto já inquietava o subordinado de Otelo, Iago, que se 

torna o vilão dos acontecimentos ao manipular seu superior, em virtude, também, de 

sua frustração ao não ser promovido para uma patente superior.  

Iago cria expectativas de ser nomeado tenente do exército, ao não ter seu 

desejo alcançado, cria inúmeras situações de conspiração. Seu ressentimento por 

Otelo o move na construção de circunstâncias que expõem temas atemporais para a 

humanidade: ética, inveja, ciúmes, inseguranças, racismo, xenofobia, amor, honra, 

lealdade, agressão à mulher, violência e destruição.  

O vilão se revela muito inteligente, conhecedor das fraquezas humanas de 

modo a dissimular comportamentos que revelam as fragilidades, ingenuidades, medos 

e violências humanas. É um personagem astuto, que planeja sua vingança e sabe 

como conquistar a confiança das pessoas que o cercam para atingir seus objetivos, 

sem que elas percebam.  

 
No caso de Iago, podemos perceber como ele descortina seus desejos mais 
sombrios, seu ódio em relação a Othelo e seu plano diabólico. Iago, apesar 
de ser uma personagem construída com elementos provindos de todo mal 
que pode existir, pode ser considerada uma personagem genial, que desperta 
em nós toda a revolta contra as injustiças que uma pessoa maquiavélica pode 
cometer e, consequentemente, nos faz passar pelo efeito catártico, tão falado 
quando abordamos uma obra literária (Polidório, 2010, p. 368). 

Ocorre que no decorrer na trama, Iago revela inveja de Cássio que fora 

promovido a tenente, patente almejada pelo vilão, esse sentimento se transforma em 

raiva e desejo de vingança não somente para com Cássio, mas com todos os que o 

cercam. Mesmo pessoas inocentes que aparentemente nada teriam relação com o 

ocorrido, não são poupadas para que o plano de Iago seja concretizado. 

Para desestabilizar a relação entre Otelo e Cássio, o vilão compreende que 

precisará envolver Desdêmona. A partir disso, mostrando-se conhecedor da alma 

humana, ele articula situações que provocam dúvidas no mouro sobre a fidelidade de 

sua esposa. Iago conquista aos poucos a confiança de Otelo, estabelece uma relação 

de partilhas, conselhos e observações como quem quer contribuir com a percepção 

de seu superior, todavia se trata do próprio plano de imprimir dúvidas e sofrimento no 

general, até então tão confiante de si, suas conquistas e relações.  

Após explorada a insegurança de Otelo, o vilão forja evidências a partir de 

situações reais, usa as relações estabelecidas e consegue levar Otelo à conclusão de 
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que é traído não somente por sua esposa, mas também por seu homem de confiança, 

a quem destinou uma promoção importante. Essa manipulação psicológica que Iago 

consegue plantar é irreversível e apresenta desdobramentos trágicos, pois 

considerando o contexto de época, à mulher cabia total submissão e obediência ao 

marido, a um general competia inteligência e sagacidade de não ser ludibriado por 

ninguém, pois como conseguiria manter o seu exército.  

O resultado se desenrola de modo que Otelo consumido pelos ciúmes 

estrangula Desdêmona até sua morte, confronta Cássio ordenando que esse por sua 

vez tire a própria vida, apesar de seguir a ordem, é salvo por usar um colete à prova 

de balas e, no ápice da peça teatral, ao descobrir as verdades sobre Iago e tomar a 

consciência de que foi manipulado, fere Iago e na sequência comete suicídio por 

compreender que não conseguiria permanecer vivo diante da situação. 

Sua vingança, sem motivos aparentes, nasce do mesmo lugar que o 
assassinato de Desdêmona por Otelo: de um forte sentimento de 
inferioridade. A frieza e o cômico presente nos solilóquios e nas ações de 
Iago revelam não apenas prazer, como também uma completa 
insensibilidade para com o outro. Amando a si, como fala na primeira cena 
da peça, quando toda a trama é esclarecida, perguntam a Iago o porquê de 
seus atos, pergunta para a qual nem mesmo o próprio vilão tem resposta 
(Tavares, 2007, p. 76).  

O que nos é apresentado da obra de Shakespeare é um vilão cruel, cujo 

conhecimento de sua trajetória se dá a partir da insatisfação de um desejo não 

atendido e a partir daí toda uma manipulação de pessoas, segredos e supostas 

evidências para tornar concreto seu desejo de vingança.  

Assim se constituiu a história de muitos heróis e vilões, ao vilão, em específico, 

não se era permitido outros sentimentos e atitudes senão do “mal”, sua história nem 

sempre era apresentada ao leitor, não havia contexto do que se havia vivido na 

infância ou outro período da vida que lhe trouxesse uma totalidade de trajetória ou 

mesmo elucidação para o momento atual.  

Diferentemente, o vilão cinematográfico Coringa (2019), obra fílmica dirigida 

por Todd Phillips que possui como ator principal Joaquin Phoenix, ao longo do filme 

tem sua vida mais detalhada, indicando sua origem e evolução, assim como é 

evidenciada, no filme, a crítica social ressaltada pela forma como a sociedade 

compreende o que é a saúde mental e como a violência, exclusão e o caos podem 

intensificar a deterioração das emoções, dos aspectos cognitivos e sociais de um 

doente intelectual. O longa-metragem nos desperta os seguintes questionamentos: o 



38 
 

Coringa torna-se vilão? Nasce vilão? A sociedade como organismo vivo de interação 

social contribui para os comportamentos violentos e desproporcionais do vilão? 

No filme, é possível perceber como se dá, de modo gradual, a transformação 

de Arthur Fleck, um comediante de stand-up no icônico vilão: Coringa. O personagem 

apresenta traços de uma doença mental que desencadeia episódios de depressão e 

delírios, além desses sintomas o comediante deflagra risos incontroláveis em 

situações consideradas inconvenientes, tornando-o inapropriado em algumas 

circunstâncias. 

Arthur realiza consultas periódicas com uma assistente social, faz uso de 

medicamentos prescritos e participa de sessões de terapia para controlar os distúrbios 

mentais, todavia, ao longo da obra, é perceptível que esse tratamento é insuficiente 

diante de seu quadro e, não compreendido fica isolado, à margem da sociedade na 

qual tenta se encaixar. 

 
Com a situação, ele apresenta uma risada involuntária, causada pelo afeto 
pseudobulbar (esta é uma condição que afeta o sistema nervoso, onde ocorre 
a reação involuntária e incontrolável de riso, que é desproporcional ao 
evento). Em várias cenas do filme, Arthur apresenta essa risada involuntária, 
o que causa estranheza e incompreensão nas pessoas a sua volta. Ele 
realiza acompanhamento médico para seus transtornos, mas este se resume 
ao uso de calmantes e visitas periódicas a uma assistente social, que mal 
lembra dele. No entanto, o tratamento é interrompido devido a um corte de 
verba no serviço social e Fleck deixa de ter acesso à medicação, que era 
cedida pelo programa governamental (Ferreira, Pereira & Rienzo, 2022, p. 6). 

  
Todos esses eventos que incluem a alienação social, as dificuldades 

socioeconômicas enfrentadas pelo personagem vão contribuindo para que haja um 

declínio mental que o coloca em situação de frustração constante, ausência de apoio 

e o sentimento de abandono que o conduzem para a transformação de Arthur Fleck 

em Coringa. 

Trata-se de uma caminhada percebida pelo personagem como possibilidade 

de sobrevivência, como se não fosse possível viver como Arthur Fleck, abandonado 

e marginalizado, humilhado e agredido em diversas situações, sua invisibilidade e sua 

frustração de não conseguir sequer ser um comediante competente, mas sim o motivo 

piadas e escárnios o levam a ressurgir como Coringa, adotando essa identidade de 

vilão como uma forma de existir e ser percebido. Coringa acata e aceita a sua 

insanidade, parando de lutar contra ela. Tudo isso se dá de modo gradual como dito 

anteriormente, pois ao cometer atos de extrema violência e até mesmo assassinatos 
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passa a ser notado pelos outros e, também, pelos meios de comunicação que não só 

o identificam, como logo propagam a sua existência.    

Vale ressaltar que esse desenvolvimento fílmico, permite ao espectador uma 

aproximação da história mais completa do vilão, tornando possível compreender 

determinadas atitudes e contextos.  

Um ponto tenso e de violência latente se dá quando no longa-metragem, Fleck 

é incompreendido e questionado por três homens no metrô. Aparentemente 

embriagados, os rapazes confrontam Arthur, zombam dele e questionam o porquê dos 

risos, que são involuntários devido a sua condição médica. A situação fica ainda mais 

tensa quando a agressão por parte dos homens inicia, Arthur reage e ao se defender 

acaba usando a violência de modo trágico, gerando mortes. Esse momento é um 

ponto de virada do personagem e do filme em si, está surgindo o Coringa. 

 
A reviravolta na vida dele começa quando um desentendimento ocorre no 
metrô. Após ser dispensado de seu trabalho por portar uma arma, três 
rapazes perturbam uma mulher, e, sem entenderem o motivo do riso do 
personagem, eles partem para cima de Arthur e acabam sendo mortos a tiros 
por ele. Em seguida, Fleck descobre que foi adotado e sua mãe adotiva é 
paciente psiquiátrica, tendo passado por várias internações durante sua 
infância. Uma das internações ocorreu porque ela negligenciava os cuidados 
básicos ao personagem. Sua mãe tinha relacionamentos inconstantes e um 
de seus companheiros a espancava, assim como espancava Fleck 
constantemente, quando ele ainda era uma criança (Ferreira, Pereira & 
Rienzo, 2022, p. 6).  

 

Ironicamente, a tomada de consciência de Coringa lhe permite ter voz, ser 

notado e a partir de então se estabelece um caminho sem volta. A sequência da 

narrativa leva o personagem a um programa de televisão de um apresentador muito 

admirado por Fleck e é durante a aparição nesse programa televisivo que se dará a 

completa transformação de Arthur em Coringa.  

Dando-se conta de que fora convidado para o programa por motivo de chacota, 

o personagem faz revelações aterrorizantes como a própria confissão de ser o autor 

dos assassinatos ocorridos no metrô. Fazendo com que a plateia e a audiência 

oscilem entre o espanto e os risos de deboche o Coringa vai se estabelecendo, até 

que se posiciona firmemente perante Murray, o apresentador. Em dado momento 

verbaliza para o apresentador que ele não é uma boa pessoa, pois o expôs por meio 

de um vídeo a fim de transformá-lo em piada e desejava acentuar essa ação no 

programa ao vivo. Ao ser confrontado, Fleck reage atirando contra Murray, 
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assassinando-o ao vivo e batizando-se Coringa de uma vez por todas ao celebrar sua 

insanidade, aceitando-a e dançando em frente às câmeras para comemorar.  

 
Com isso Arthur Fleck vai ao programa de Murray Franklin caracterizado 
como o Coringa e, com uma entrada triunfal no palco, ele vai realizar naquele 
espaço um discurso que possibilita perceber o quão foi impactado pelas 
desigualdades e negligências institucionais, diante da exclusão social que 
sofreu na vida. (Mascarenhas & Campos, 2020, p.128).  
 

Obras como essa, dirigida por Todd Phillips, nos aproximam mais de detalhes 

e minúcias que nos permitem compreender também a jornada do vilão e não somente 

do herói. Aspectos da sua infância sofrida, a relação doentia com a mãe, as privações 

sociais e todas as violências por ele vivenciadas antes de se tornar o Coringa surgem 

como reforço para a construção e justificativa da sua vilania.  

O Coringa, diferentemente do vilão de Shakespeare, possui a narrativa voltada 

somente para sua trajetória, consentindo o conhecimento de fatos e circunstâncias 

que o levaram até ali e o constituíram enquanto sujeito, seja vilão ou não. Há uma 

reflexão profunda de qual parcela a sociedade também possui na formação do vilão, 

Coringa. Omissões, preconceito, descaso com a saúde mental, julgamentos, 

desfavorecimento de pessoas conforme sua realidade socioeconômica, tecem uma 

narrativa cinematográfica que traz à tona temáticas atemporais para história da 

humanidade. 

Iago e Coringa, ambos vilões, porém são apresentados por uma ótica diferente. 

É possível afirmar que a compreensão da trajetória do vilão também proporciona 

amplitude interpretativa e analítica das narrativas e de uma forma geral, é necessário 

lançar olhar para esses personagens, mesmo que o foco esteja em outros 

personagens. É fato que herói e vilão se relacionam e muito dizem um do outro, 

estabelecem uma espécie de comunhão em que se fundamenta o conflito narrativo, 

mas mais que isso a dualidade moral, ética e filosófica é tensionada constituindo esses 

sujeitos. 

Além de analisar os arquétipos de herói e vilão, esta pesquisa estudou a figura 

do anti-herói, personagem importante na construção das narrativas. Este assunto será 

abordado no próximo capítulo.  
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3 UMA NOVA VISÃO: A FIGURA DO ANTI-HERÓI   

  

O anti-herói é uma forma de questionamento do herói tradicional. Em um 

mundo que se distancia dos ideais heroicos de perfeição como o altruísmo imaculado 

a valentia constante e inquestionável, o personagem do anti-herói surge com 

características menos convencionais, pois pode não possuir as virtudes e o 

comportamento moral esperado de um herói, pode inclusive apresentar uma 

moralidade duvidosa, promovendo questionamentos a respeito de sua índole. 

O avanço da Revolução Industrial vinculado aos fatores da globalização e da 

urbanidade trouxe consigo o declínio de instituições tradicionais e detentora da 

verdade fazendo com que as identidades estivessem mais fragmentadas, em 

confronto ao que antes era coletivo. Tais fatores também dialogam com a arte que 

responde e interage com a história da humanidade. 

Tanto o período das guerras mundiais como o que se constituiu período pós-

guerra trouxe desilusões e descrença ao homem, levando-o a duvidar do conceito de 

herói tradicional, puro e inquestionável. Houve um processo de desencantamento que 

contribuiu para o surgimento se assim se pode dizer do anti-herói, popularizando-o na 

literatura, no cinema e em diversas artes e o apresentando de uma forma mais direta, 

inclusive como alguém que não se preocupa em manter aparências ou mesmo 

determinados padrões sociais. 

Apesar de ganhar notoriedade e tornar-se mais popular no século XX, a figura 

do anti-herói pode ser percebida em nuances comportamentais de personagens 

tradicionais antigos, como por exemplo o protagonista de William Shakespeare, 

Macbeth, que por se render à ambição e aos desejos próprios, acaba cometendo 

crimes como assassinatos, traições e atos de violência imensuráveis para conseguir 

os seus objetivos. Macbeth realiza um caminho distante do que se espera 

tradicionalmente da figura de um herói.  

 
Um bom exemplo de desvio de conduta é o personagem Macbeth, criado por 
Shakespeare, que se tornou um anti-herói por se deixar levar pela fraqueza 
e ambição. Matou por cobiça, cometeu múltiplos erros e o peso da coroa 
trouxe-lhe muito tormento e muita dor na consciência e devido às suas ações, 
ele provocou a sua queda. (Silva, 2021, p. 32).  
 

Observa-se os traços de anti-herói presentes em Macbeth, personagem do 

século XVII, como veremos nas linhas que seguem, assim como também é possível 
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voltar o olhar para as obras temporalmente vinculadas ao período caracterizado 

moderno e pós-moderno. Macunaíma, por exemplo, da obra de Mário de Andrade, 

desafia as normas e os padrões de narrativas mais lineares no que diz respeito à 

construção dos personagens. A natureza contraditória de Macunaíma, bem como sua 

postura moral ambígua são retratadas ao mesmo passo que sua inteligência e 

criatividade lhe permitem transformação e descobertas em busca de sua identidade. 

Tido como alguém indolente, com impulsos egoístas e busca por prazeres 

momentâneos trazem à tona uma jornada imprevisível. 

Separados por séculos, elementos culturais e outros aspectos, ambos, 

Macbeth e Macunaíma são arquétipos do anti-herói, mas o que permite ao último 

transgredir conceitos morais e éticos por meio de uma postura desprovida de padrões 

comportamentais?  Enquanto o personagem de Shakespeare é retratado com um forte 

e corajoso guerreiro, quase como um anti-herói velado, que demora a ser revelado tal 

qual sua natureza, o anti-herói brasileiro é figurado como alguém preguiçoso, 

explicitamente volátil e contraditório, não há meios termos na forma como Mario de 

Andrade apresenta o seu anti-herói. 

Para Vogler (2015) existem dois tipos de anti-herói, o tortuoso que chega a se 

comportar como um herói convencional, mas que é cético em relação à sociedade, 

podendo inclusive viver à margem da própria sociedade, sendo excluído, vivendo 

solitário devido à rejeição. Esses personagens, ainda de acordo com Vogler (2015), 

podem vencer ao final de sua jornada e convencerem os demais de sua trajetória, 

conquistando a simpatia e aprovação do público. Já o segundo tipo de anti-herói é o 

que se aproxima mais da ideia do herói trágico, um tipo de herói que nunca supera as 

inquietações, pois são destruídos pelas próprias fraquezas e vaidades, convivem com 

demônios internos. Assim estaria alocado o protagonista de Shakespeare citado 

anteriormente, conforme afirmativa a seguir.  

 
Existem dois tipos de anti-herói: 1) personagens que se comportam como os 
Heróis convencionais, mas que têm um forte toque de ceticismo ou uma 
qualidade tortuosa, como os personagens de Humphrey Bogart em À beira 
do abismo e Casablanca, ou 2) Heróis trágicos, figuras centrais de uma 
história que podem não ser agradáveis ou admiráveis e cujas ações 
passamos até achar hediondas, como Macbeth, Scarface ou Joan Crawford 
em Mamãezinha querida. (Vogler, 2015, p. 74). 
 

Já em Macunaíma, tanto na obra em si como o próprio personagem do anti-

herói retratado, permite-se questionar estrutura, narrativa, características e ações, 

pois não se trata de um anti-herói convencional, com atributos fixos. De acordo com 
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Silva (2019, p. 67), “O herói que Macunaíma representa está mais voltado às 

características do anti-herói ao invés do herói clássico, pois ele é um questionador de 

valores e tem uma visão crítica de realidade”.  

Para compreender melhor o contexto do anti-herói, seu desenvolvimento e 

evolução aos tempos atuais é necessário entender como o período da pós-

modernidade e como os seus questionamentos contribuíram para esse movimento, 

permitindo questionamentos que antes não eram possíveis. As reflexões que 

permeiam o período da contemporaneidade interrogam narrativas com padrões 

convencionais e a moralidade de heróis tradicionais, trazendo à tona problemáticas 

de complexidade da condição humana, oferecendo uma perspectiva mais realista 

diante dos dilemas da sociedade e do humano em si.  

 

3.1 A contemporaneidade: suas contradições e questionamentos  

  

Entende-se como complexa a tarefa de denominar, especificar e conceituar o 

que é o movimento da contemporaneidade ou mesmo do pós-modernismo. Neste 

trabalho não há a pretensão de estabelecer conceitos definidos ou mesmo determinar 

características e tempos regulares para o período referido neste capítulo. Todavia, há 

a intenção de compreender transformações factuais por meio de estudos 

reconhecidos que mencionam reflexões importantes e precursoras à produção dessa 

pesquisa e da transformação dos valores estéticos, sociais e culturais da atualidade. 

 Para Lyotard (2009), a dita época denominada pós-industrial e as culturas na 

idade pós-moderna acentuam-se em meio à sociedade no final da década de 50, 

marcando o fim da reconstrução para a Europa. Para o estudioso, a pesquisa e a 

transmissão de conhecimento são impactadas e transformam-se consideravelmente 

no período pós-moderno, alterando o modo da natureza do saber. 

 
Pode-se então prever que tudo o que no saber constituído não é traduzível 
será abandonado, e que a orientação das novas pesquisas se subordinará à 
condição de tradutibilidade dos resultados eventuais em linguagem de 
máquina. Tanto os “produtores” de saber como seus utilizadores devêm e 
deverão ter os meios de traduzir nestas linguagens o que alguns buscam 
inventar e outros aprender. As pesquisas versando sobre estas máquinas-
intérpretes já estão adiantadas. Com a hegemonia da informática, impõe-se 
uma certa lógica e, por conseguinte, um conjunto de prescrições que versam 
sobre os enunciados aceitos como “de saber”. (Lyotard, 2009, p. 3) 

 
 O autor afirma que o modo de construção do saber não mais permaneceria 

intacto, pois o princípio que tornava indissociável a relação entre o saber da formação 
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e do espírito e do próprio sujeito em si, cai por terra, entra em desuso. Essa alteração 

faz com que o saber seja produzido para ser vendido, afetando assim o seu valor de 

uso. 

 O filósofo e sociólogo francês, Baudrillard, também contribuiu para estudos da 

sociedade pós-moderna, suas obras refletem sobre a forma como a cultura da pós-

modernidade é dominada por simulacros e simulações que tornam a distinção entre a 

realidades e um mundo representado cada vez mais constituído por uma linha tênue.  

 
Baudrillard, assim como os demais pensadores franceses os anos 1960 e 
1970, debruça-se sobre um fenômeno novo do pós-guerra:  a emergência da 
sociedade de consumo francesa e de uma nova cultura alicerçada sobre 
signos, resultado dos meios de comunicação de massa e do avanço da 
técnica, que se torna um fator estruturante desse novo sistema. (Santos, 
2011, p. 126) 

 

 Baudrillard (1995) também tece reflexão importante sobre a sociedade do 

consumo e a relação com os meios de comunicação de massa, como tal processo 

impacta na forma de ver, sentir, ser e estar no mundo trazendo o pós-moderno. As 

mudanças que retratam o advir da pós-modernidade estruturam-se em campos 

distintos tais como a arte, a economia, a política, a sociologia, a filosofia, a literatura e 

outros.  

 A crise das narrativas tradicionais e cânones, a diversidade de ideias e o 

desafio das noções de identidade cultural diante dos processos de globalização, o 

avanço da tecnologia e da mídia que modificam radicalmente as maneiras de 

interação do homem, o próprio crescimento do capitalismo que transforma o modo de 

consumo em massa que também influencia a arte, a comunicação e o entretenimento 

e os questionamentos às autoridades e instituições tradicionais são alguns elementos 

que favoreceram o surgimento da contemporaneidade. 

 Para Bonicci (1999), a gênesis do pós-modernismo se deu em virtude do 

colapso da distinção entre a alta cultura e a cultura popular: “O pós-modernismo, 

portanto, é uma reação contra a entronização do Modernismo e não contra o próprio 

projeto do Modernismo” (BONICCI, 1999, p. 27).  

 Ainda para Bonicci (1999) no pós-modernismo são quesitos prioritários: a pose, 

o estilo, a superfície. 

 
As imagens dominam cada vez mais o nosso senso de realidade, o modo 
pelo qual nós nos definimos e definimos o mundo ao nosso redor. A 
sociedade contemporânea é tão absorvida pela mídia (que se supõe refletir a 
realidade social mais ampla) que, conforme a teoria pós-modernista, a 
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realidade pode ser exclusivamente representada pelos meios de 
comunicação de massa. A mídia constitui o nosso senso de realidade, ou 
seja, ela é a única realidade que possuímos. (Bonicci, 1999, p. 28). 
 

 Se por um lado há visões de que a pós-modernidade que compreendem o 

comprometimento do conhecimento, do saber e correlacionam a cultura ao valor 

alicerçado no dinheiro como é o caso de Lyotard, há quem aponte o declínio do 

universalismo como conquista do pós-modernismo.  

 

O declínio do universalismo, mérito do pós-modernismo, testemunhou o 

surgimento de uma nova geração de intelectuais, principalmente negros, 

mulheres e ex-colonizados, oriundos da “periferia”, que adquiriram sua voz 

para responder às culturas dominantes. (Bonicci, 1999, p. 31). 

 

 Percebe-se na arte, de uma maneira geral, que a pós-modernidade desafia os 

padrões tradicionais e fomenta um pluralismo estético, o que promove em uma 

multiplicidade de abordagens e estilos, incorporação de elementos de criação até 

então vistos como não aceitáveis no meio acadêmico. A ironia, o humor e a paródia 

estão bem presentes, assim como o olhar lançado aos personagens se modifica, é o 

que ocorre por exemplo com o vilão, com o herói e o anti-herói. De um modo geral há 

mais espaço para se compreender a trajetória dessas personagens, exercício que 

também será realizado nos próximos tópicos desse trabalho. 

 Não há exclusão de determinadas situações, personagens ou narrativas em 

virtude de modelos e padrões pré-estabelecidos, mas sim o questionamento de 

sistemas, normas, centralizações e hierarquias. 

 
No pós-modernismo, não acontece a exclusão da hegemonia para dar lugar 
aos ex-cêntricos. O que acontece é a chamada da atenção para as duas (ou 
diversas) verdades que deveriam ser utilizadas na construção da narrativa 
histórica: algo incômodo, mas necessário quando a intenção é dar voz aos 
diversos indivíduos do contexto social. Portanto, nesses aspectos, o pós-
modernismo não exclui ou substitui uma verdade em detrimento de outras 
[...]. (Gomes, 2021, p. 22) 
 

 As obras ditas pós-modernas e/ou contemporâneas permitem o repensar da 

própria natureza narrativa, consentem novas formas de expressão, com liberdade 

mais acentuada na construção de cenários, enredos e personagens, incluindo o anti-

herói, tema principal do próximo tópico desse estudo.  

 

3.2 O anti-herói  
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 De acordo com Vogler (2015), um anti-herói é um tipo de personagem inserido 

na categoria do herói. Agindo de modo a tensionar a relação com o herói, as ações 

dessa figura dramática revelam imperfeições pessoais, complexidade psicológica e 

moral e uma relutância em defender ideais coletivos. 

 O anti-herói possui habilidades e características cativantes, por vezes 

apresenta-se como alguém inteligente, comunicativo e com traços próprios da 

liderança, todavia suas ações, escolhas e seu comportamento ético-moral são 

questionáveis, não se intimida com os conceitos de certo ou errado, prevalecendo 

seus desejos individuais em detrimentos dos outros, mesmo que isso signifique 

prejudicar alguém. 

 A relação da figura do anti-herói com o herói é vívida, são personagens centrais 

de uma narrativa e apesar de apresentarem perspectivas e abordagens diferentes 

perante questões morais e éticas, são arquétipos que personificam motivações 

complexas, enfrentam dilemas e demonstram desenvolvimento ao logo das histórias 

aprendendo lições. Em alguns casos, podem lutar pela mesma causa. 

 
O arquétipo do herói está, desde o início, intimamente ligado ao do anti-herói, 
o qual muitas vezes une-se ao herói, numa única pessoa. É preciso dizer, 
antes de mais nada, que justamente aos mais antigos, aos mais arcaicos 
heróis culturais é que são atribuídos os ardis mais diabólicos, nem sempre 
realizados por meios legítimos ou edificantes. (Melentinski, 1998, p. 92) 
 

 Para Brombert (2004) o anti-herói é uma subversão do herói, uma espécie de 

contra modelo que questiona as regras e a conduta humana para sua sobrevivência, 

trazendo novas roupagens ao significado do próprio anti-herói e herói. Seja na 

literatura, seja no cinema os signos evocados pelo anti-herói fomentam as 

contradições humanas, assim como representam a inconformidade e resistência com 

os padrões estabelecidos, permitindo o questionamento do inquestionável, do que já 

estava até então constituído como verdade.  

 
Conquanto não consigam, de propósito, viver de acordo com as expectativas 
convencionais dos heróis míticos, os anti-heróis não são necessariamente 
“fracassos”. Perturbadores e perturbados, esses personagens negativos, 
desafiam nossos preconceitos, trazendo novamente a questão de como 
vemos nós mesmos, sem máscaras. (Brombert, 2004, p. 14).  
 

 A liberdade de contestar, problematizar e contradizer são ações permitidas ao 

anti-herói e esse tipo de comportamento costuma cativar o público, seja na literatura, 

seja no cinema. Essa sensibilidade e identificação do público com o anti-herói pode 

ser justificada pelo fato de que ele é ligado ao herói, é uma figura central, mas possui 
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certa autorização para não agir com perfeição. Responde aos padrões da sociedade 

de maneira rebelde, não se prende a protocolos pré-estabelecidos e busca seus 

desejos para se autoafirmar, provando uma certa autossuficiência em lidar com 

contextos complexos em que tem sua capacidade fora confrontada. 

 Para compreender o decurso de um anti-herói voltaremos a atenção para 

Heathcliff, personagem da obra O Morro dos Ventos Uivantes de Emily Brontë. O 

romance apresenta conflitos, desavenças e incompatibilidades entre as famílias 

Earnshaw e Linton. Ambas as famílias vivem em uma região isolada da Inglaterra, 

Yorkshire Moors. A narrativa se passa em um espaço de isolamento, com uma 

paisagem mais solitária e selvagem e explora temas como o amor obsessivo, a força 

do passado na vida de gerações que têm seu destino moldado e decidido pelos 

antepassados, assim como aborda assuntos sobre vingança e retaliação, sofrimento 

e a dicotomia de sentimentos próprios da natureza humana.  

 Apresentado inicialmente como um jovem sofrido e desafortunado diante dos 

caminhos da vida, Heathcliff possui uma origem misteriosa, não há muitas 

informações sobre sua ascendência e não se revela, no decorrer do romance, nada 

acerca disso. Trazido então como órfão pelo Mr. Earnshaw é criado como membro 

legítimo da família e desenvolve uma relação afetiva intensa com Catherine.  

 
Heathcliff, o anti-herói da trama desde o início é visto como um personagem 
misterioso e taciturno, devido aos maus tratos que ele sofre na infância torna-
se obcecado pelo desejo de vingança, praticando atitudes inconsequentes 
durante o romance. Podemos perceber nele também características do 
byronismo, onde o amor que sente por Catherine é avassalador e destrói a si 
própria e a todos que passam pelo caminho (Sousa, 2013, p. 424). 

  
A infância difícil e sofrida, os castigos por não ser um filho legítimo da família, 

a rejeição da matriarca e o preconceito por sua origem desconhecida e aparentemente 

desprovida de riqueza e status, bem como o preconceito em relação à sua cor, 

aproximam Heathcliff do leitor, construindo um vínculo de empatia diante da dor e das 

angústias vividas pelo anti-herói.  

À medida que a narrativa se desenvolve, Heathcliff alcança riqueza e poder de 

forma enigmática e retorna à região para uma espécie de acerto de contas. No 

entanto, sua obsessão e busca por vingança revelam uma natureza sombria e de 

muita frieza, constitui-se anti-herói, pois suas ações desrespeitam convenções morais 

e éticas necessárias para a convivência em sociedade; ele deseja sobretudo, 

vingança. Planeja ações de retaliação para afrontar tudo o que lhe fora causado e 
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suas atitudes não consideram as consequências possíveis, desencadeando uma série 

de eventos trágicos e irreversíveis para a vida de todos, incluindo ele próprio. 

Considerando a trajetória de Heathcliff podemos compreender como é ambígua 

a existência do anti-herói, pois há uma luta para conciliar motivações conflitantes em 

relação a si mesmo e ao outro, tudo isso envolve tensões externas.  

O anti-herói comprova a experiência contraditória e complexa da ética e da 

moral humana, revela que gradações e esferas dicotômicas presentes nessa figura, 

são provenientes da imprevisibilidade humana, seja pela sua própria natureza, seja 

pela dinâmica da vida e da sociedade. Ao explorar aspectos sombrios da psiquê 

humana, esses arquétipos trazem à tona reflexões importantes sobre como somos 

falíveis e sobre como são questionáveis circunstâncias sociais e noções de 

moralidade estabelecidas por uma sociedade.  

Faz-se necessário também apresentar um anti-herói oriundo da pós-

modernidade. A obra A hora da Estrela (1977), de Clarice Lispector nos aponta uma 

anti-heroína, mulher. Protagonista de uma vida repleta de miséria, Macabéa é uma 

jovem nordestina que muda para a cidade do Rio de Janeiro, vivendo à margem da 

sociedade tornando-se invisível aos demais. A tradicional trajetória de uma 

personagem principal ativa, capaz de superar adversidades e articular saídas e 

soluções dentro de uma narrativa é substituída por uma figura limitada e vulnerável, 

sem grandes ambições, trazendo à tona alguém apático, considerado insignificante. 

Trabalhando como datilógrafa, sua tentativa de existência da cidade grande é 

acentuada por sua falta de habilidade e pela forma precária com que é tratada pela 

sociedade como um todo. Sem grandiosos acontecimentos, sua vida é encerrada ao 

sair de uma visita à cartomante que lhe destina palavras de promissoras no que diz 

respeito ao seu futuro, todavia é atropelada por um veículo de modo abrupto.  

 
No caso de Macabéa, o seu anti-heroísmo (além da sua vocação natural, 
desde a infância, para o fracasso), por um lado, é dado à sua condição de 
“estrangeira” e “imigrante” na cidade do Rio de Janeiro; por outro lado, a sua 
própria condição de alienada na sociedade e de incapaz (sem cultura e sem 
identidade), reflexo de um país que não faculta melhores condições de vida 
ao seu povo, tornando-a uma cidadã vazia, sem nenhuma consciência dos 
seus atos. Isto quer dizer que a sua grandeza (como a de um pícaro) é não 
ter grandeza alguma. Ou mais precisamente: ela é uma anti-heroína 
moderna, mais próxima daquilo que as sociedades em desenvolvimento 
conseguem produzir, ignorar e omitir. (Silva, 2012, p. 6) 
 

A pós-modernidade autoriza que personagens como Macabéa surjam em 

páginas de uma literatura como protagonista, denunciando contradições humanas 
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desprovidas de feitos heroicos grandiosos de acordo com o que se encontra no 

cânone literário clássico. 

Dessa forma, o processo de desconstrução dos ideais do herói padrão e 

tradicional abre espaço para o surgimento do anti-herói, que é acentuado pela 

ambiguidade moral e, também, marcado pela proximidade do homem comum, seus 

tormentos, problemas e experiências, elementos próprios da vida moderna. O anti-

herói é constantemente ligado à pós-modernidade por refletir uma postura de desafio 

às noções convencionais de heroísmo ao elencar incertezas, dilemas éticos, 

questionamento das pressões sociais e considerar a realidade fragmentada e distante 

do maniqueísmo.  

 É na pós-modernidade que o ceticismo é confrontado, o caos é retratado e as 

estruturas de poder são interrogadas e mais discutidas, constituindo um contexto 

cultural, artístico, econômico, social e filosófico que favorece a desconstrução de 

narrativas com estruturas e personagens sólidos, como os heróis. Todo esse cenário 

promove identificação com a figura do anti-herói, persona que representa resistência, 

possibilidade de atos heroicos desprovido de perfeição e próximo de um mundo real.  

 Todas essas observações dialogam com Lunga, personagem central de análise 

dessa pesquisa. Para lutar pelo seu povo, sua cultura e sobrevivência, Lunga percorre 

caminhos contraditórios, já que se utiliza de violência bruta, aparentemente não 

demonstra preocupação com quaisquer códigos ou princípios morais ao mesmo passo 

que se sensibiliza com o ataque que sua comunidade sofre. Desse modo, o próximo 

capítulo será dedicado à análise desse personagem e sua relação com os arquétipos 

de herói, anti-herói e vilão. 
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4 BACURAU E LUNGA: CONFIGURAÇÕES  

 

Bacurau é um filme franco-brasileiro dirigido por Kleber Mendonça e Juliano 

Dornelles. Lançado no ano de 2019, o filme apresenta uma pequena população que 

habita uma cidade no interior do sertão nordestino cujo nome intitula a obra. A 

narrativa começa com o retorno da personagem Teresa, que regressa à cidade para 

participar do velório de sua avó, uma espécie de matriarca da comunidade. No 

caminho de acesso à Bacurau, a película aponta indícios de um lugar de difícil acesso 

e com desafios para a sobrevivência da população que ali reside. 

 
Figura 1: Cena do caminho percorrido até a cidade do filme Bacurau (2019) 

 

Fonte: Bacurau (2019, 5min30s)    

No caminho percorrido, o asfalto repleto de buracos indica falta de 

infraestrutura, assim como a ausência de um acostamento adequado revela o descaso 

com a estrada que leva à cidade de Bacurau. Um acidente de trânsito faz com que 

diversos caixões se espalhem pela pista advertindo o espectador sobre o tema da 

morte. 

 
Figura 2: Cena do caminho de chão percorrido até a cidade do filme Bacurau (2019) 

 

Fonte: Bacurau (2019, 6min23s)    
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O chão árido, as cores do sertão nordestino revelando a seca de uma 

vegetação que tenta resistir sem água e condições apropriadas e uma placa que mais 

se assemelha a uma advertência, anunciam a chegada na cidade de Bacurau. De 

uma certa forma, esse aviso presente na placa, expressa que ali há de se chegar com 

intenções pacíficas, como uma condição necessária para seguir viagem até Bacurau. 

Compõem a narrativa fílmica atores reconhecidos e renomados como Sônia 

Braga, Udo Kier, Bárbara Colen, Thomas Aquino e Silvero Pereira. Vencedor de 

prêmios como o Festival de Cannes, na competição oficial de 2019 - França, Munich 

Film Festival, 2019 - Alemanha, Festival de Cine de Lima, 2019 – Peru nas categorias 

de melhor direção, melhor filme e prêmio da crítica e outros, Bacurau foi exibido em 

renomados festivais de cinema ao redor do mundo.  

No tópico a seguir, pormenores que ocorrem no longa-metragem serão 

abordados a fim de melhor compreender como se constitui a jornada de Lunga, 

principal personagem de estudo desta dissertação, assim como o arcabouço teórico 

discorrido será necessário para entendimento das cenas e ações analisadas. 

 

4.1 Do filme  

 

As primeiras palavras que surgem na narrativa fílmica de Bacurau (2019) são: 

“Oeste do Pernambuco/Daqui a alguns anos”. Geralmente, cria-se uma expectativa 

distinta do que se encontra na obra em si, pois, ao se ler que uma história ocorrerá no 

futuro, imagina-se o avanço, o progresso seja de infraestrutura ou mesmo de recursos 

tecnológicos e de melhoria para a vida humana.  

 

Figura 3: Cena do início do filme Bacurau (2019) 

 

Fonte: Bacurau (2019, 4min36s)    
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No entanto, o cenário indica um asfalto com condições adversas, a 

precariedade de infraestrutura, caixões ao longo do caminho como resultado de um 

acidente de trânsito, um prédio abandonado com o nome Escola Municipal Silvino 

Adonias Bezerra. Bacurau (2019) é exposta como um lugar abandonado pelas 

políticas públicas. O caminho percorrido para chegar até a cidade, anuncia que a vida 

naquele espaço é um ato de resistência, uma vez que o trajeto é longo, árido e distante 

das metrópoles.  

Figura 4: Cena caminhão pipa levando água do filme Bacurau (2019)  

    

Fonte: Bacurau (2019, 4min40s) 

No filme, o luto e a perda estão estampados nos rostos da comunidade diante 

da partida de Dona Carmelita ainda no início da narrativa, uma mulher que se revela 

muito importante para as pessoas da cidade. A dor é coletiva e evoca reações das 

mais diversas, o choro, os discursos exaltados e até mesmo insultos ordenando que 

a matriarca se levante. O comportamento das pessoas ali presentes revela uma 

relação profunda com suas raízes, bem como a união que há entre os moradores. 

 
Figura 5: Cena do velório de Dona Carmelita do filme Bacurau (2019)  

 

Fonte: Bacurau (2019,14m20s) 
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O enterro de Carmelita representa um evento importante na narrativa do longa-

metragem, pois a partir dele é perceptível a conexão entre as pessoas e a importância 

que elas atribuem às origens e à própria comunidade em si e, é após esse 

acontecimento, que a trama se encaminha para o real conflito da narrativa fílmica.  

Na sequência, a obra cinematográfica segue anunciando o dia a dia de pessoas 

que enfrentam desafios intrínsecos à exclusão social, a falta de acesso à água potável, 

por exemplo, está em dicotomia com a narrativa que apresenta drones, celulares e 

uma tecnologia avançada que é capaz de isolar a cidade do restante do mundo (como 

será indicado mais à frente). A água, como mais um exemplo, para o povoado de 

Bacurau, é levada em um caminhão pipa que, ao chegar, tão logo leva as pessoas a 

providenciarem o aproveitamento do recurso a fim de utilização para as necessidades 

mais básicas, recolhendo-a com baldes e bacias simples.  

Aos vinte e dois minutos da obra fílmica, o professor Plínio, durante um 

desenvolvimento de uma aula, recorre a um mapa em um drone para ensinar e indicar 

às crianças a localização da cidade de Bacurau, no entanto não consegue encontrar 

a urbe, recorre então, a um mapa maior, exposto em uma tela de televisão, e, também, 

não é possível identificar o município, até que por fim, aponta a localização em mapa 

impresso, analógico. 

 

Figura 6: Cena do professor Plínio lecionando do filme Bacurau (2019)  

 

Fonte: Bacurau (2019, 22m31s) 

Esse desaparecimento da cidade de mapas digitais e sistemas modernos de 

localização, torna Bacurau invisível ao mundo e é um dos primeiros acontecimentos 

que indicam que há algo fora da normalidade ocorrendo naquele lugar. O caminho 

tido como inverso ao das novas tecnologias do drone ao livro tem uma implicação 
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também metafórica que pode ser associada ao movimento de retorno ou de busca do 

anti-herói para a salvação da cidade, como veremos mais adiante. É possível pensar 

em uma prolepse narrativa.  

Vale destacar que na continuidade da história, há uma visita de uma figura 

política à cidade. Dito de forma mais precisa, aos vinte e seis minutos do filme, tem-

se uma situação em que a personagem Darlene, que atua na cidade como uma 

espécie de guarda, repassa uma mensagem de voz, comunicando aos habitantes, a 

aproximação de Tony Junior, prefeito, esse por sua vez, indica o desejo de reeleição 

política.  

 
Figura 7: Cena em que Darlene comunica a chegada do prefeito de o filme Bacurau (2019)  

 

Fonte: Bacurau (2019, 26m57s) 

A cidade e seus habitantes, como em uma espécie de recuo já feito antes, 

desfaz e interrompe todas as atividades que estavam sendo desenvolvidas, incluindo 

uma feira em pleno funcionamento. Esse movimento revela mais uma vez a 

cumplicidade que existe entre os moradores de Bacurau. Tony Junior se depara com 

um município fantasma, ruas vazias e comércios fechados.  

 
Figura 8: Cena em que o prefeito se depara com a cidade vazia de o filme Bacurau (2019)  

 

Fonte: Bacurau (2019, 28m26s) 
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O então prefeito da cidade, marcado pelas promessas e juramentos aos 

eleitores em período de campanhas, presente no longa-metragem, é um retrato social 

do Brasil. Candidatos que visitam a população em períodos restritos, promovem 

discursos com anúncios de compromissos que teoricamente revelam preocupação 

com situações e pessoas. Tony Junior adentra a cidade em uma típica cena: um carro 

de som, tocando música com letras que figuram alguém popular e preocupado com o 

contexto da população: “Olha, Tony Junior que está chegando/caminhando no meio 

do povo, vamos embora 150, vai ser prefeito de novo”. 

Há ironia, ao perceber que, o personagem, que “caminha no meio do povo” 

chega em um carro de luxo, com motorista particular, contrastando com uma 

população que em sua maioria percorre os espaços da cidade a pé, em bicicletas, 

motos, carros velhos. A desigualdade social é um retrato emoldurado em Bacurau 

(2019). 

Conforme dito antes, os habitantes da cidade, sincronicamente se recolhem às 

casas e evitam qualquer tipo de encontro e comunicação com Tony Junior. Ele, profere 

algumas palavras, dentre elas afirma que “a gente vai resolver a bronca da água”. 

Confirma-se uma cena de potencial diálogo com a realidade brasileira sendo 

representada na arte do cinema.  

Ao final do dia, em uma reunião comunitária liderada pelo professor Plínio, 

chama atenção a triagem dos itens que o candidato à reeleição ofereceu aos 

moradores de Bacurau. Encontram: alimentos com data de validade vencida, caixões, 

remédios tarja preta e livros. 

 

Figura 9: Cena do caminhão à porta da escola de o filme Bacurau (2019)  

 

Fonte: Bacurau (2019, 26m53s) 
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A forma como são distribuídos os livros, despejados na terra diretamente de 

uma caçamba de um caminhão, são uma alusão ao descaso com a educação de 

populações menos favorecidas. 

 
Figura 10: Cena do caminhão despejando livros no chão de o filme Bacurau (2019)  

 

Fonte: Bacurau (2019, 27m24s) 

Segue-se a trama com a chegada de dois motociclistas que visitam a cidade 

com um comportamento estranho, revelando também uma espécie de menosprezo 

com as pessoas dali. Trata-se de uma cena em que se manifestam as tensões 

culturais, sociais e econômicas entre a cidade grande e o interior, há uma 

complexidade de abordagem de temas profundos como a relação de poder herdada 

de um país colonizado, bem como essas concepções de poder relacionadas à etnia, 

à geografia e classe social.  

Percebe-se, no comportamento dos brasileiros uma tentativa de identificação 

com os estrangeiros, mesmo diante da intenção clara de um massacre humano às 

vésperas de acontecer, a escolha é pelo colonizador que volta para executar pessoas 

em um movimento de violência gratuita. 
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Figura 11: Cena em que os estrangeiros perguntam a origem dos motociclistas de o filme 
Bacurau (2019)  

 

Fonte: Bacurau (2019, 1h,1m44s) 

Vale ressaltar que a temática da colonização é trazida à tona neste estudo por 

evocar comportamentos tais como: a percepção de poder dominar um povo 

facilmente, isso se dá por parte do olhar estrangeiro retratado no filme, que 

compreende que aquela população é uma espécie de presa fácil para os seus 

objetivos. Um outro ponto que reforça a proximidade e vinculação com o opressor, 

aqui no caso os estrangeiros, é o comportamento dos brasileiros/motociclistas, que se 

julgam superiores e diferentes da população nordestina, ressaltando que são de outra 

região, mais rica. 

 
Figura 12: Cena em que os motociclistas respondem de onde são de o filme Bacurau (2019)  

 

Fonte: Bacurau (2019, 1h,1m47s) 

A sequência do filme apresenta falas em que os motociclistas relatam se 

identificar mais com os estrangeiros presentes na narrativa. 
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Figura 13: Cena em que os motociclistas ressaltam serem parecidos com os estrangeiros de 
o filme Bacurau (2019)  

 

Fonte: Bacurau (2019, 1h,1m53s) 

O desprezo retratado entre os motociclistas para com a população de Bacurau 

nessa parte do filme merece atenção, pois coloca em evidência a dicotomia entre um 

acontecimento que teoricamente ocorreria em um futuro como anunciado no início do 

filme, mas que está ligado também a comportamentos de um Brasil Colonial do século 

XVI em que, na busca por sobrevivência ou mesmo para conquistar vantagens em 

situações adversas, a união com o malfeitor é um caminho trilhado. Para Bosi (1992) 

o processo de colonização ecoa na estrutura da sociedade seja nos comportamentos, 

nas condições de vida, na cultura e nas relações que se estabelecem.  

 

a colonização não pode ser tratada como uma simples corrente migratória: 

ela é a resolução de carências e conflitos da matriz e uma tentativa de 

retomar, sob novas condições, o domínio sobre a natureza e o semelhante 

que tem acompanhado universalmente o chamado processo civilizatório 

(Bosi, 1992, p. 6). 

 

A postura de servidão a esse turista que veio à cidade de Bacurau para acabar 

com vidas de um modo banal é reveladora no que diz respeito aos brasileiros. São 

eles, a dupla de motociclistas, que torna a comunicação de Bacurau impraticável, pois 

usam um recurso tecnológico que inviabiliza a transmissão de sinais para telefonemas 

e/ou mensagens. Esse é um ponto da narrativa que desencadeia o conflito central do 

filme, simbolizando de fato uma ameaça externa à comunidade que precisará se unir 

ainda mais devido aos perigos que surgirão a partir desse acontecimento. 
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Paralelamente à chegada dos motociclistas, dois acontecimentos indicam que 

a cidade sofre de fato um possível ataque, pois o caminhão pipa, veículo cuja água 

potável da comunidade é transportada chega com perfurações de tiros de arma de 

fogo e dois moradores que levavam de volta à fazenda de um senhor conhecido, 

cavalos que supostamente teriam fugido, se deparam com os corpos da família 

envoltos de sangue, todos sem vida, em uma cena de violência explícita. Ocorre que 

ao tentarem retornar para o centro da cidade e partilharem a situação com os demais, 

são assassinados pelos próprios motociclistas que haviam partido há pouco.  

Conscientes de que há uma ameaça que compromete a vida de todos, 

resolvem recorrer a um personagem determinante para a resistência da cidade, 

Lunga. 

 

4.2 A relação de Lunga, o sertão e os sertanejos 

 

Este capítulo busca desenvolver observações a respeito do personagem Lunga 

e da sua relação com o meio e pessoas com quem vive, seu diálogo, reputação e 

atitudes diante da adversidade apresentada na obra fílmica em forma de ameaça à 

vida de seu povo. 

Considerado como herói e defensor de seu povo, Lunga é procurado para que 

saiba sobre o que está acontecendo em Bacurau e possa então prestar socorro à 

população. Escondido em uma espécie de castelo do sertão, o personagem é 

protegido por outros dois homens que atuam como seguranças e/ou guardas de 

proteção ao seu líder. Pacote, personagem que vai até o encontro de Lunga, lança 

um tipo de código para se aproximar, autorizado, torna-o conhecedor das situações 

sinistras que revelam perigo aos moradores de Bacurau.  

É válido destacar que esse castelo não condiz com castelos de reinados 

grandiosos cujas histórias de contos de fadas, epopeias ou novelas de cavalaria 

apresentaram ao longo dos tempos, ou até mesmo a caverna no Batman, mas se trata 

de um castelo em meio ao sertão, uma construção decadente, precária e desprovida 

de quaisquer belezas. Com passagem subterrânea e com suprimentos básicos de 

sobrevivência, o lugar é de fato um esconderijo que contêm armamentos, funcionando 

como uma espécie de base e que dialoga diretamente com o sertão nordestino. 
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Figura 14: Cena da moradia de Lunga visão de cima para baixo de o filme Bacurau (2019)  

 

Fonte: Bacurau (2019, 1h7m47s) 

 

Esse espaço ocupado por Lunga remete aos grandes fortes e espaços de 

senhores feudais oriundos do próprio sistema do feudalismo europeu, que tinham 

como objetivo não somente proteger, abrigar e acolher os aliados, mas também 

enxergar os inimigos e ameaças que se aproximassem. Todos esses aspectos, 

fortalecem a imagem de Lunga enquanto um guerreiro que é referência para aquela 

população. 

 
Figura 15: Cena da moradia de Lunga vista de baixo para cima de o filme Bacurau (2019)  

 

Fonte: Bacurau (2019, 1h7m53s) 

 Do alto de seu castelo sertanejo, Lunga é chamado para defender o seu povo 

que vive uma ameaça até então não explícita, mas carregada de mistérios e pontos 

soltos para os que ali convivem e passam a sentir medo. Para sensibilizá-lo, Pacote 

se dirige até lá, quando é questionado se fora seguido em seu trajeto até ali, revelando 

que de fato, Lunga está escondido e poucas pessoas possuem acesso até esse 

espaço, já que o dito herói é também um foragido da justiça. 
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Na vida real, assim como nos contos e nos sonhos, em geral o castelo está 
situado em lugares altos ou na clareira de uma floresta: é uma construção 
sólida e de difícil acesso. Dá impressão de segurança (como a casa, 
geralmente), mas de uma segurança no mais alto grau. É um símbolo de 
proteção. Todavia, sua própria localização isola-o um pouco no meio de 
campos, bosques e colinas. E o que ele encerra, separado assim do resto do 
mundo, adquire um aspecto longínquo, tão inacessível quanto desejável. Por 
isso o castelo figura entre os símbolos da transcendência (GHEERBRANT, 
2006, p. 199). 

 Esse afastamento de Lunga do centro da cidade, dos movimentos e das 

pessoas assemelha-se ao processo de isolamento do herói, condição essencial para 

a transformação de um sujeito, assim como podemos considerar o momento em que 

Pacote clama ajuda constituindo a etapa do chamado. De acordo com Vogler (2015) 

quando apresentado a um problema ou desafio, o herói não pode mais permanecer 

sem agir, não pode continuar para sempre no conforto do mundo comum ou nos seus 

afazeres ordinários do cotidiano. 

 Os corpos de dois habitantes são expostos por Pacote, enquanto Lunga os 

observa do alto, ao perceber que foram assassinados e, também, reconhecê-los, o 

personagem considerado uma possibilidade de salvação diante do que está 

acontecendo, desce de sua posição então elevada e de forma rápida até os túneis 

que lhe darão acesso mais próximo da cena que viu de cima de sua morada.  

 
Figura 16: Cena em que Lunga atravessa um túnel de o filme Bacurau (2019)  

 

Fonte: Bacurau (2019, 1h8m41s) 

 

A habilidade com que o túnel é percorrido revela notável ambiência e 

habilidades de Lunga em lidar com o meio no qual está inserido, o sertão. Em pouco 

tempo está diante dos corpos e de Pacote e sua primeira pergunta é sobre quem 

cometeu tal ato. Essa cena nos remete a outras situações semelhantes, de histórias 

diversas em que o povo recorre às autoridades ou mesmo quem é reconhecido por 
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sua força, coragem e determinação para lutar contra o que for preciso. É parte do 

processo do chamado do herói.  

Pacote representa a população, que percorre um caminho de acesso complexo 

para buscar auxílio, após emitir códigos de comunicação é validado pelos súditos da 

autoridade que habita o castelo e pode ser aproximar. Acolhido, Pacote recebe a 

resposta que esperava, Lunga revela que vai ajudar e escuta que as pessoas sabem 

o que ele e seus seguidores fazem por elas e que são importantes.   

Figura 17: Cena em que Lunga chega à cidade de o filme Bacurau (2019)  

 

Fonte: Bacurau (2019, 1h12m40s) 

Ao ser anunciada a chegada de Lunga à cidade, aplausos, sorrisos e 

aclamações são expressões coletivas, a cena é retratada de modo a apresentar o 

personagem dos pés à cabeça, lentamente transitando em uma espécie de corredor 

humano formado espontaneamente por todos que estavam presentes. Reforça-se 

nesse momento, a validação e o reconhecimento existente para com uma espécie de 

herói. Brindes são realizados e a comunidade vibra com a presença de Lunga e seus 

vassalos que agora estão entre eles. 

Figura 18: Cena em que Lunga é aclamado pela população de o filme Bacurau (2019)  

 

 Fonte: Bacurau (2019, 1h12m45s) 
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Os habitantes de Bacurau reconhecem o seu herói, depositam nele a 

esperança de serem defendidos, uma expectativa de resistência. É possível notar que, 

a comunidade é abandonada e marginalizada pelas políticas públicas, está distante 

de um governo central, enfrentam falta de recursos, lutam contra a fome e a falta de 

água, são subjugados pelo prefeito, que claramente recorre ao povo somente em 

período eleitoral, e passam a ser atacados por estrangeiros que os percebem como 

vulneráveis e alvos fáceis de serem vitimados. Dessa forma, a cidade valida e 

reconhece o seu próprio herói que apesar de não estar em consonância com a lei e 

regras padrões da sociedade, é quem atende ao pedido de socorro. 

Considerando todo o contexto supracitado, cabe às pessoas daquele recinto, 

buscarem soluções e estratégias de sobrevivência em si mesmo, estabelecendo uma 

comunhão de cumplicidade e validando sua identidade, sua forma de existir e ser. 

Dessa forma, o surgimento de um herói emerge do próprio povo que se reconhece em 

Lunga, alguém também marginalizado, porém que possui elementos indicativos de 

um herói dotado de coragem, capacidade de combater e defender, aliado a uma causa 

coletiva. 

 
Não é este, no entanto, o único significado do herói. No dicionário grego-
francês Bailly temos que o termo herói vem do grego (Eros) e, num primeiro 
sentido significa, como vimos, o Mestre, o chefe nobre, chefes militares 
gregos que combateram em Tróia. Por extensão, é herói todo combatente, 
nobre por nascimento e consanguinidade, pela coragem e talento. Em um 
segundo sentido, herói é o semideus, situado entre os deuses e os homens, 
como Héracles (Hércules); e, por fim, todo homem elevado à condição de 
semideus como, por exemplo, os imperadores romanos divinizados. (Matos, 
1995, p. 84). 
 

 Como Lunga está empenhado em defender a comunidade, demonstra 

liderança, expressa orgulho de sua cultura e das pessoas que ali estão, conhece os 

moradores, torna-se uma figura respeitada e admirada. O herói é validado, pois lutará 

contra as ameaças sem ao menos conhecê-las e disposto a arriscar a própria vida 

para isso. 

 A trama segue indicando que Lunga chega à cidade já com um plano articulado, 

logo após ser contextualizado sobre como estão os moradores e as notícias mais 

atuais, partilha com eles que precisam cavar um buraco.  
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Figura 19: Cena em que Lunga parte para cavar um buraco de o filme Bacurau (2019)  

  

Fonte: Bacurau (2019, 1h12m45s) 

 

Na sequência, a morte de uma criança provoca uma comoção geral da 

população, os moradores expressam sentimentos de tristeza e medo ao mesmo 

tempo, pois ainda não têm informações ou mesmo sabem por quem e por quais 

motivos estão sendo atacados. Um casal resolve fugir da cidade e então há uma cena 

que expõe de modo ainda mais explícito ao espectador os autores e a intenção dos 

ataques. 

 

Ok... carro deixando a cidade, quatro portas, dois passageiros. Um homem e 

uma mulher. Estão dirigindo rápido pela estrada de acesso. Vocês devem 

interceptá-los em cerca de dois minutos. Jake? Júlia? Ouviram? 

Interceptação em menos de dois minutos, copiaram? (Bacurau, 2019, 

1h25m52s até 1h26m10s) 

 

 Trata-se de uma caçada humana, uma espécie de jogo em que quanto mais os 

membros da equipe de estrangeiros conseguirem matar mais pontuações eles 

alcançam. Há um líder entre eles que recebe comandos de superiores transmitidos 

via rádio, além de destinarem ordens, esses superiores validam quanto que cada 

jogador conquista de pontos ao assassinar alguém. Acomodados em uma espécie de 

alojamento militar, estão dispostos a cometer um massacre na cidade de Bacurau.  
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Figura 20: Cena do alojamento dos assassinos que atacam Bacurau de o filme Bacurau 
(2019)  

 

Fonte: Bacurau (2019, 1h29m47s) 

Na continuidade da obra, o dia amanhece em Bacurau e está chovendo, vale 

destinar atenção a esse recurso fílmico e literário da simbologia da água e suas 

variações, aqui a chuva. Considerada escassa no sertão nordestino, a chuva está 

presente no filme na transição de cenas importantes, pois o enredo se encaminha 

para o momento do confronto, a luta pela sobrevivência no que diz respeito a Lunga 

e à população de Bacurau e o desejo de matança e violência por parte dos 

estrangeiros. Para Bachelard (1989), a água é um reflexo que se materializa e se torna 

um ser, mas estabelece uma relação anterior entre ser uma imagem antes de ser um 

ser e um desejo antes de ser uma imagem. Por isso, a chuva, entre as transições de 

cenas, sempre indica potencial transformação que está por vir na narrativa. 

Todavia, a luta continua e os jogadores/estrangeiros partem para o ataque da 

população de Bacurau que os surpreendem, pois os moradores mostram-se 

resistentes e capazes de enfrentar o combate mesmo em sua simplicidade e aparente 

falta de recursos. Mais uma vez é possível estabelecer relação com os pensamentos 

a respeito do processo de colonização vivido pelo povo brasileiro e retratados na obra 

A Dialética da Colonização (1992) de Alfredo Bosi. 

 
A colonização é um projeto totalizante cujas forças motrizes poderão sempre 
buscar-se no nível do colo: ocupar um novo chão, explorar os seus bens, 
submeter os seus naturais. Mas os agentes desse processo não são apenas 
suportes físicos de operações econômicas; são também crentes que 
trouxeram nas arcas da memória e da linguagem aqueles mortos que não 
devem morrer (Bosi, 1992, p. 15). 

Como uma espécie de exército treinado pelo então líder Lunga, os moradores 

de Bacurau vão se apresentando articulados. Alojados e escondidos em espaços 

estratégicos e comunicando, por meio da simbologia das roupas estendidas e 
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manchadas de sangue daqueles que foram mortos, que não haveria um massacre 

sem que houvesse luta ou pelo menos resistência.    

Figura 21: Cena dos atiradores chegando na cidade para o ataque de o filme Bacurau 

 

Fonte: Bacurau (2019, 1h45m59s) 

 Na tentativa de dar continuidade ao ataque, o grupo de estrangeiros começa a 

entrar nos espaços que aparentemente estariam vazios. Entretanto, se deparam de 

fato com a presença de Lunga que luta bravamente ao lado de seu povo. 

Simbolicamente Lunga fez do principal espaço da cidade o seu quartel general, o 

Museu de Bacurau. É desse lugar que Lunga retira as armas de fogo e armas brancas 

que ali estavam para lutar. Mas é importante notar também que, é lá no museu que 

Lunga recorre às origens de seu povo, estabelece conexão com os seus ancestrais, 

tal como descrito na jornada de um herói.  

 

Figura 22: Cena que retrata fotografias e imagens no Museu de o filme Bacurau 

 

Fonte: Bacurau (2019, 1h51m1s) 

 Os retratos de sertanejos, cangaceiros e elementos representativos do sertão 

nordestino estão estampados nas paredes, expressando a cultura de um povo que 

teve que desenvolver a habilidade de saber resistir às adversidades da vida. 
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Figura 23: Cena com artefatos e memórias no Museu de o filme Bacurau 

 

Fonte: Bacurau (2019, 1h51m10s) 

 

 Lunga representa a coletividade ao demonstrar coragem, força e determinação 

ao lutar contra o inimigo desconhecido, com poucos recursos em meio ao sertão árido, 

abandonado e desprovido de apoio. Ao enfrentar o grupo de estrangeiros, confirma a 

confiança que anteriormente já fora indicada pelos habitantes de Bacurau. Lunga 

envolve-se no confronto de tal maneira que é perceptível o laço profundo com a sua 

comunidade, demonstra uma força superior à força dos demais moradores, além de 

arriscar sua própria vida para garantir a sobrevivência e o bem-estar da população. 

 A bravura de Lunga ligada com a história da cultura de seu povo e sua 

ancestralidade faz diálogo com uma figura importante do movimento do cangaço, 

considerado um fenômeno social, Virgulino Ferreira, mais conhecido como Lampião. 

Não serão detalhados aspectos da vida de Lampião neste estudo, porém é relevante 

citá-lo, uma vez que esse é principal sujeito do cangaço no qual lutava por disputa de 

locais e terrenos, busca por justiça social, contra desigualdades sofridas pelo povo 

sertanejo e em oposição ao autoritarismo latifundiário.  

 Com métodos violentos e questionáveis, Lampião ficou conhecido como 

símbolo de resistência diante da causa de luta de desigualdade sofrida pela população 

nordestina, tornando-se referência na história de batalhas dessa população. Aspectos 

esses que nos permitem tornar dialógica, mesmo que em temos distintos, a relação 

entre Lunga e Lampião. 
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Figura 24: Cena de Lunga ensanguentado defendendo seu povo de o filme Bacurau 

 

 Fonte: Bacurau (2019, 1h54m43s) 

 

 Lunga então personifica ações e atitudes presentes na jornada de um herói, 

não recua diante do chamado, reconhece a necessidade de sua comunidade, articula-

se e utiliza as ferramentas possíveis para ir de encontro ao embate demonstrando 

força bruta e ações violentas para defender seu legado. Antes excluído e 

marginalizado pelos crimes e comportamentos, agora motivo pelo qual Bacurau 

sobrevive. 

 

4.3 Lunga e os arquétipos de herói, anti-herói e vilão 

  

 No decorrer dessa dissertação, lançou-se olhar para os arquétipos de herói, 

anti-herói e vilão, assim como desenvolveu-se uma análise sobre o personagem 

central da obra Bacurau (2019), Lunga. Neste tópico, será realizado o exercício de 

relacionar o comportamento e as características de Lunga com os arquétipos 

estudados. 

 Quando se considera a valentia e o próprio comportamento solidário em relação 

à situação de risco que sua comunidade sofre, podemos identificar em Lunga traços 

de um herói. Inspirado em seus ancestrais é um personagem que valoriza sua cultura. 

Sua presença surge de um pedido de ajuda e instantaneamente demonstra disposição 

de sacrificar-se em prol do coletivo, abandonando sua realidade isolada e particular e 

partindo para a batalha.  

 Embora Lunga se compadeça com as pessoas de sua comunidade e decida 

ajudar, as abordagens adotadas para vencer os obstáculos envolvem violência 

extrema e seu comportamento inclui métodos desprovidos de preocupação moral e 
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ética. Ele cria códigos de justiça próprios, agindo em dissonância com a lei para 

alcançar os objetivos necessários. Agindo assim, expressa perspectivas ambíguas e 

controversas no que diz respeito ao herói mais tradicional e se aproximando de 

aspectos pertencentes ao arquétipo do anti-herói.  

 Já no que concerne ao arquétipo de vilão, mesmo diante de uma postura 

violenta e não se preocupando em lutar na conformidade de um senso de justiça 

baseado na lei, Lunga não apresenta proximidade desse arquétipo, pois sua atitude é 

altruísta em defender e preservar a vida das pessoas que lhe cercam. Além disso, o 

contexto da luta não pode ser ignorado, pois assim como os moradores de Bacurau, 

Lunga também é marginalizado e excluído da sociedade, ao unir-se com sua 

comunidade para lutar, ele é símbolo de resistência contra uma opressão violenta que 

não valoriza a vida dessas pessoas em um ciclo persistente de uma de colonização.  

 Torna-se importante notar também que a dicotomia que reside da figura de 

Lunga no que diz respeito ao arquétipo de herói e suas ramificações, ultrapassa a 

questão de ser um homem comum sem poderes ou habilidades sobre-humanas, 

também excede à retratação de um “fora da lei”, foragido e mesmo o fato da utilização 

de métodos de extrema violência. A dicotomia também se revela no estereótipo que 

foge de uma aparência idealizada, atlética, forte e musculosa. Lunga não é um 

cangaceiro clássico, não expressa preocupação com a masculinidade imponente, seu 

compromisso é com a causa. A imagem de Lunga fisicamente, não é a imagem 

retratada nas paredes do Museu de Bacurau. 

 É válido atentar-se ao movimento de Lunga em relação a buscar armas físicas 

no museu da cidade. Parece natural e instintivo ir até o espaço que armazena um 

arsenal de armas como memória da história de resistência de um povo. No entanto é 

possível afirmar que essa busca por armas se refere a uma primeira camada de busca 

pelo direito de continuar existindo, trata-se do cuidado físico, da sobrevivência 

biológica, do artefato que resguardará a luta, o embate. A luta é encerrada com a 

vitória de Lunga e a população de Bacurau. 

 Quando se aprofunda a análise desse espaço do museu compreende-se o 

diálogo com os ancestrais, uma conexão com as figuras antepassadas como por 

exemplo o próprio Lampião. Ali estão memórias, raízes, tradições de uma cultura que 

almeja resistir, trata-se de um movimento em que Lunga estabelece diálogo e recorre 

aos que não estão mais presentes fisicamente, porém permanecem vivos e promovem 

a resistência de um povo que rejeita a dominação. 
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 As ações de Lunga expressam a simbologia de um objetivo maior, percebe-se 

a continuidade de lutas anteriores da população unindo-se à atual, simbolizando uma 

história coletiva, evocando a resistência, coletividade, heranças identitárias e o 

confronto com a cultura do colonialismo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 A análise do personagem Lunga sob a luz e fundamentação dos conceitos dos 

arquétipos de herói, anti-herói e vilão permite um estudo profundo sobre a jornada e 

caracteres de tais arquétipos, assim como torna possível um olhar mais aguçado para 

a psiquê humana que constrói padrões, modelos e parâmetros com base em figuras 

heroicas e em arquétipos.  

 A história da humanidade é intensamente relacionada às figuras heroicas, pois 

esse tipo arquétipo é uma representação de sentimentos atemporais para o homem. 

Para os indivíduos, de uma maneira geral, ao se depararem com histórias que 

representam a jornada de um herói, há um processo de personificação e projeção 

daquilo que se almeja ser, há uma relação dinâmica entre o individual e o coletivo, há 

o processo de individuação que não se pode estabelecer de modo isolado, há 

exercícios de consciência importantes para o legado cultural do ser humano.   

 Para que o herói exista é necessário que exista o vilão, o qual surge mediante 

o acontecimento, o desafio. A relação entre o herói e o vilão é tenaz, são forças que 

dialogam e coexistem. A tensão dessa relação é o que torna possível as narrativas e 

permite uma experiência mais completa ao ser humano, uma vez que ele é constituído 

também por falhas, atos, desejo de vingança e atitudes mais egoístas. O anti-herói 

permite-nos uma possibilidade de transitar entre o herói e a não perfeição, 

apresentando comportamentos de representatividade do homem que também é 

ambicioso e aspira lutar pelos seus próprios interesses, articulando as adversidades 

e oportunidades da vida em seu benefício ou mesmo para resolução de problemas 

que surgem.  

 Realizar o exercício de compreender a trajetória de Lunga é também entender 

o percurso de outros personagens complexos que se movimentam em atitudes e 

momentos de proximidade a arquétipos dicotômicos que estabelecem comunhão não 

somente com os caracteres que lhe constituem, mas também com o contexto e o meio 

no qual se constroem e se tornam herói, anti-herói e/ou vilão. 

 Os movimentos dicotômicos observados nas ações de Lunga quanto ao 

arquétipo de herói e o contexto e os elementos que atenuam a batalha presente na 

narrativa fílmica de Bacurau (2019) lhe aproximam esse personagem, sobretudo, à 

figura do herói. 
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 Lunga, assim como outros heróis percorre sua jornada de modo a experienciar 

as etapas próprias desse arquétipo, tais como viver no ordinário da vida, que se 

caracteriza como o mundo comum, pois ele se encontrava refugiado, no início da obra, 

em sua espécie de castelo, sobrevivendo aos desafios do sertão nordestino. Na 

sequência, Lunga vive o chamado, quando recebe Pacote implorando-lhe por ajuda, 

e apesar de apresentar preocupações iniciais sobre o fato de Pacote ter sido seguido 

até ali e exposto o seu esconderijo, ao ver os corpos mortos de pessoas conhecidas 

da comunidade, Lunga parte para a aventura. Com o decurso da narrativa, tem-se a 

chegada na cidade de Bacurau, planejamento e articulação com a comunidade e 

então há o enfrentamento dos inimigos, a batalha pela sobrevivência. Ao final, o líder 

dos inimigos é enterrado vivo no buraco que Lunga cavou e preparou junto com a 

comunidade, vencendo o combate e permitindo a resistência de Bacurau, consagra-

se assim, o herói.  

 O contexto hostil no qual Lunga precisa lutar em Bacurau (2019) é um 

acontecimento determinante para sua experiência de herói junto àquele povo. A 

ameaça externa composta por norte-americanos, que vivem uma espécie de jogo em 

que se conquista pontos por matarem pessoas, não está distante da história de nosso 

país ou pelo menos da forma como o Brasil fora e ainda é em muitos casos visto como 

potencial população a ser manipulada, colonizada, invadida e voltada para uma 

servidão e favorecimento de outras culturas, países e povos que não seja o seu. 

Por meio da narrativa contada em Bacurau (2019), percebemos a importância 

de compreender e refletir sobre processos e padrões que ainda são resquícios e 

herança cultural de um movimento colonizador violento, impositor e enraizado na ideia 

que existem culturas e etnias superiores a outras e, ainda, que essas devem ser 

dominantes independentemente de suas intenções. É por meio da luta de Lunga e 

dos moradores de Bacurau contra a caçada humana que os estrangeiros desejam 

executar, tratando essa população com descaso e descartando a vida daqueles que 

percebem como menos favorecidos e até mesmo descartáveis, que temos o herói da 

insurgência, Lunga.   
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